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TRABALHADORES E SINDICATOS 

A CONSCIENCIA DE NECESSIDADE 

As flores, sollc1tas, desfolham se 
Há mais de uma ciéc8da, ao f1fn de um longo poema 
Ver1ftque1 que assim era 

Jorge de Sena 

PRIMEIRO-MINISTRO 1.• DE MAIO DE 1975. 

Que pede, então, o MFA, aos trabalhadores? 
- Coesão e unidade em torno de objectivos verdadeiramen1e 

nacionais, objectivos estes em cuja de1erminação paniciparão. 
- Subalternização das lutas polfticas partidàrias, no seio das 

organizações sindicais. 
- Lucidez em face da realidade nacional. 
- Realismo reivindicatiYo. 
- Análise e discusslo ideológica da proposta esquerdista e 

anarquisante, e dos periges a que pode conduzir a sua falta de capacidade 
real para a solução dos problemas correntes. 

- Combate aturado aos divisionistas e provocadores. 
- Trabalt\o militante, e eKemplarmente revolucionàrio. 
- Encarar a va1orizaçlo profissional como uma opçlo verdadeiramente 

revolucionária. 
Compreensão de que sem a reconstituição do aparelno económico e do 
aparelho do estado, sem o desenvolvimento económico, não é poss1vel 
nem ao Governo Provisório nem ao MFA, convergir as graves distorções 
salariais herdadas do fascismo. 

LEI DAS ASSOCIA ÇÕES SINDICAIS 
ALGUNS ARTIGOS 

Amgo 1 º - O presente diploma regula o eKercic10 da hberdade sindical 
por parte dos uabalhadores e serà revisto dentro do prazo màK1mo de um 
ano a contar da data da sua publicação 
Art 2.º - Para eleitos do presente diploma emende se por 

a! Trabalhador - aquele que mediante retflburção presta a sua 
act1v1dade a outra pessoa sob direcção desta, 

b) Sindicato - associação permanente de trabalhadores para defesa 
e promoçjo "dos seus interesses soc10-prof1ssiona1s 
Art 3 º - E assegurado aos uabalhadores o d11eito de associação 
smd1cal para defesa e promoção dos seus interesses soct0-pfohsst0na1s 
Art 4 º - Compete às associâo;:Oes smd1ca1s defender e pfomover a 
defesa dos d1ret1os e 1meresses soc10-proliss1ona1s dos HabalhadOles que 
representam. e designadamente 

at Celebrar convenções colect1vas de trabalho: 
bl Prestar serviços de caràcter económico e social aos seus 

associados 
Art 6. 0 

- 1. E: proibido às entidades e organizações patronais ou a 
quaisquer organizações não smd1ta1s, formular a consti tuição, manter ou 
subsidiar. por quaisquer meios, associações sind1ca1s ou, de qualquer 
modo. intervir na sua organização e direcção 

2 As associações s1nd1ca1s são independentes do Estado. dos pamdos 
politlCOS e das insutul(:ões 1el1g1osas, sendo proibida qualquer mgerência 
destes na sua organização e duecção. bem como o seu reclp1oco 
financiamento 

3 E incompatível o eKercic10 de cargos em corpos ge1entes de 
associações sind1ca1s com o eKerclc10 de qualquer cargo de direcção em 
parudos políhoos, ou 1nst1tu1Ções religiosas 
Art 8. 0 

- 1 A assembleia consutuinte de qualquer associação sindical 
deve ser e mostrar se convocada em termos de ampla publicidade, com 
menção de hora. local e ob1ecto. e a antecedência mlnima de quinze dias 
Art 17" - 3 O voto serà sempre directo. e ainda secreto quando se 
trate de elb1ções e de deliberação sobre integração noutras organizações 
s1nd1ca1s ou associação com elas 
Art 23 º - Os membros dos cOrpos gerentes das associações sindicais 
não podem ser translendos de local de trabalho sem o seu acordo 
Art 35 ° - 1 O despedimento de trabalhadores que desempenhem 
funções de delegado smd1cal. ou que as haj8m desempenhado hã menos 
de cmco anos. com inicio em data postert0r a 25 de Abril de 1974. 
presume se feito sem 1usta causa 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

PALAVRAS DE SERENIDADE REVOLUCIONARIA 

Calma, ordem, tranquilidade e trabalho 
fNNª a construção de nosu Democrecia. 
Assim venceremos. 

5. • DIV. EMGFA OISTRIBUIDO POR 

O SECULO 
~'OTOCOMPOSTO IE IM PRESSO NO ll'õSTTIUTO HJDRO. 

GU.FICO - RUA DAS TR INAS , 4' - LISIOA 

A BATALHA 
DA PRODUCÃOm 

• 
PORQUE E PARA QUE 

Com a alteração da situação polltlC8 
mundial. huto da v11óna dos aliados no 
fim da 2 • Grande Guerra. o governo 
fascista português ensaiou uma 
adaptação da sua poUt1C8 económica 
às novas condições mundiais. mas 
tentando salvar tudo Quanto vinha da 
fase anterior e que tinha contribuldo 
pa1a criar as condições favoráveis ao 
desenvolvimento dos rponopólios 
Esta adaptação caracterizou-se pelo 
lançamento de um processo de in­
dusmallzação que assentou fun­
damentalmente na 1rnc1auva povada. 
sendo a actuação do Estado 
meramente de apot0 
AssentandQ este processo na trnciauva 
privada era necessàno cnar condições 
favoràve1s a lucros altos e à aceleração 
da acumulação e concentração de 
cap1ta1s 
Para isso protegeram-se os monopólios 
da concorrência" estrangeira como da 
concorrência interna Contra a eKterna 
usou-se a pauta aduane.ra: contra a 
interna emp1egou-se uma arma Já 
largamente ut1hzada no perlodo an­
tert0r à guerra - o CondlCIOOSmento 
lndusma1 Este conS1st1a numa hmi­
tação imposta pelo Estado à livre 
disposição e eKerclcio dos bens e acti­
vidades 1ndustna1s, tal como se afir­
mava no Aelatôr10 sobre Con· 
dic1onamento Industrial publicado erii 
1936 
Concederam-se isenções f1sca1s e 
financiamentos públicos Que apenas 
serv1am os monopôltos e não a colect1-

"'ade 
Pagaram-se mal as matéoas-pr1mas. 
especializando as funções aconômicas 
da metrópole e das colónias de modo a 
produztr as matérias. primas nestas e a 
translofmá-las indusmalmente na me­
tr6polã 
Mantiveram-se salános a nlve1s ba1Kos, 
Quase de subs1stênc1a, an1qu1lando ·o 
poder S1nd1cal to que foi levado a cabo 
no 1. 0 pedodo~ e impondo entraves ao 
seu renascimento através de uma re­
dução delibfl,1ada da dunensão dos 
51nd1ca1os, homologação das direcções 

por entidades ol1c1a1s e supressão do 
d1re110 à greve 
Vaiamos quais os custos económico· 
-soc1a1s e as consequências deste mo­
delo no "secto1 agrlcola 
Para se conseguir salários ba1KOS, além 
do necessàno aniquilamento do poder 
sindical era necessàrio Que os preços 
dos produtos essenc1a1s que iriam 
perm1t1r a subsistência da !orça de tra­
balho, fossem ba•KOS 
A solução encontrada pa1a a 
manutenção a nlveis baixos dos preços 
dos bens ;Jhmentares essenciais. 
conSISllu numa declarada pollt1ca an!l­
nacl()(lal iniciada em 1947 
Por essa altura <J mflação c10sc1a 
galopantemen1e e o mercado negro 
alastrava por totlo o lado com a conse­
quente d1minu1ção dos salários reais 
As massas populares, pela situação em 
Que se encontravam e por efeito da v1-
tôna dos aliados. amea:çavam mani­
festar se.· Os monopólios. perante a 
pe1spec11va de greves e um aumento 
substancial dos salànos., lolçaram o Go­
verno a tomai "decisões com vista a 
combatei o aumento do custo de vida 
Foi por este motivo que o então 
Ministro da Economia pôs em práuca 
um esquema de importação maciça de 
géneros g"arant1ndo o abastecimento 
do mercado pretendia +mpôr a con­
tentação dos p1eços dos produtos 
agrlcolas, evitar o aumento do custo de 
vida e a necessidade premente do 
aumento de salàrios e as perturbações 
de trabalt\o dai decorrentes 
Estas importações. feitas sem plano 
nem método. vteram arruinar os pe­
quenos e médms agricultores 
nacionais 
Ot!S:te m;odo, quando o pais necessi­
tava de fazer um' apetrechamento 
agrícola, quando as neceSSldades da 
agriculturaseagravavampo1sestav1v1a 
com técnicas primitivas e rudimen­
tares, a braeo;> com fah.a,de crêd1to que 
sendo baseado na garantia h1poterana 
só era concedido aos grandes propne­
tànos, lutando com d1liculdades na 
aquisição de produtos para a 

agricultura, obrigada a hipotecar as 
1euas. sugada pelos organismos 
corporativos com taxas e mais taKas, o 
Governo, em vez de acudir a esta si­
tuação, veio cavar mais fundo a sua 
ruína, impondo preços tn.comportáveis 
para os produtos agrícolas. dado que 
os limitava com a concorrência dos 
produtos 1mPQ1tados. 
Esta política, aliada a uma deliberada 
intenção de que os preços internos só 
de IOnge fossem revistos. provocou no 
sector da agncultura uma contençjo 
das r1C01tas. enquanto os seus custos 
de produção continuavam a ser cada 
vez mais elevados 
Pa1a obviar a gravidade da Situação, 
montou-se um Sistema de incentivos 
que ia desde o crédito barato aos mais 
variados subsídios. Porém, dele só 
vmam a beneficiar os grandes propr1e­
tl1r1os, ou seja, apenas se auxiliava 
quem muito 1à tinha e muno eKplorava 
Por um lado, houve a preocupação de 
não divulgar esse Sistema de incentivos 
não tendo a551m os pequenos e mé­
dlOS agricultores, conhecimento da sua 
eK1stência Por outro lado, estes não 
reuniam as condições para dele se po­
derem ap1ove1tar nem dominavam a 
compleKa e cara máquina ad­
m1n1strat1va, montada para o efeito -
organismos· corporativos e organismos 
de coor~nação económica - por falta 
de poder pollt1co, económico e cultural 
Esta situação, cu1as vitimas foram os 
pequenos e médios agricultores e os 
trabalhadores rurais, conduziu ao 
deSlnleresse pelo 1rabalho da terra que 
determinou o alrouKamento pa pro­
dução e o agravamento do desem­
prego na agricultura 
Como o. desenvolvimento indust rial 
não 101 sufuciente para absorver os 
eKCessos de mão·de-obra, a emigração 
101 a solução natura! (na década de 60 
sa1ram do País mais de um milhão de 
portugueses! 
Ao êxodo dos campos para os grandes 
centros mdustfla1s e à emigração veio 

(Cont. ,.. p4g. 3) 

NESTE NÚMERO 

e As empresas nacionalizadas 

e Dinamização Cuhural 

e O desenvolvimento da Cuhura Popular 

e Assembleia de Delegados da Força Aérea 

e Naciona~: Revolu~ão ou r~cção_ 
1nternac1onal: A hbertação do V1etnam 

e Poster: MFA/ Ralzes de uma Revolução 
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AINDA O 11 DE MARCO 
• 

(Parte final da mesa redonda na TV com a Comissão de lnquímtol 
Pergunta - O AUe é que pensa sobre o 

realce dado por alguns órgãos de 
informação à noticia sobre o 
assassinato ºde alguns políticos, tal 
como vem no Relatório? 

Resposta - Trata-se de uma in­
formação colhida de um membro da 
PIDE que esté preso; a fonte não é 
dos contra-revoluc1onârios. Ele diz 
que devenam ser eliminados, entre 
outras pessoas. o Primeiro-Ministro, 
o brigadeiro Otelo, o Presidente da 
República, Mário Soares, Salgado 
lenha, e que dos comunistas não 
escapava nenhum. 
Ora cada um faz o jornalismo que 
entende, ou que lhe convém. Por­
tanto se uns põem em grande relevo 
o Sr. Dr. Mário Soares ou o Sr. Dr. 
Salgado lenha. se outros põem tudo 
e se eSQuecem da eliminação dos 
comunistas. se outros puseram tudo 
e se esqueceram do brigadeiro Otelo 
Saraiva de Carvalho, naturalmente 
terão as suas razões e conveniências, 
jomalisticas ou pessoais. 
Este relatório é um Relatório 
Preliminar de uma Comissão de 
Inquérito que está a trabathar sob um 
ponto de vista técnico. Não é uma 
Comissão que esteja a trabalhar com 
quaisquer finalidades pollt1cas. E 
lamentável que hata órgãos de in­
formação que aproveitem afir­
mações que silo retiradas de 
depoimentos. Até admito que o fa­
zem com • fins eleitoralistas. Se 
atentarmos ao que estâ escrito no 
relatório, vemos que: 

"Na lista dos indivíduos a eliminar 
constava também Mãrio Soares e 
Salgado lenha e que dos 
comunistas não escapava nenhum, 
uma vez que se apoderariam das 
hstas de legalização dos partidos 
Que o próprio Splnola serviria 
apenas por agora, mas que mais 
tarde seria igualmente eliminado." 

Já no 28 de Setembro também o fim 
do ex-general Splnola era o mesmo. 
Isto não era um objectivo dos 
contra-revolucionários. Não po­
demos aqui misturar o golpe do 11 
de Março com estas declarações 
que, mostram que hã ligação, há 
troca de informações, entre o que se 
passa no exterior e os PIDES. 
Essa troca de informações revela que 
a PIDE continua sempre subjacente a 
todos estes processos. Quando se 
põe tendenciosamente que s6 o Dr. 
Mário Soares e Salgado Zenha é que 

iriam ser assassinados. ou quando se 
i;iõe só que '"dos comunistas não 
escapava nenhum", não se estã 
enquadrado no esplrito deste Rela­
tório. E preciso ter bem presente que 
se deve ou transcrever tudo, ou não 
utilizar s6 uma pequena parte para 
fins de exploração po!!t1ca 

Perg. - Quais as forças pollticas 
implicadas no golpe con-
tra-revoluc1onáno? 

Resp. - As averiguações continuam. 
Podemos dizer que provas coflcre1as 
ainda não as temos. Há muitos in­
dlc1os. Do que não temos dúvida 
nenhuma é que quem quiser ler o 
Relatório com atenção, ler os seus 
anexos, especia!mente o discurso do 
ex-general Spínola. e que tenha 

1.08 JOGOS FLORAIS 
NO INSTITUTO l-IDROGRAFICO 

A CBE e a CCTC do Instituto Hi­
drográfico. com vista a uma maior 
dinamização interna, levaram a efeito 
os 1.os Jogos Florais do Instituto Hi­
drográfico, subordinados aos temas· 
"1. • Ano ""' Liberdade" e "Unidada 
Povo-MFA". 
Foram apresentados 15 trabalhos de 

Perante estes factos e aproveitando a 
oportunidade que nos é dada pelo 
BOLETIM queremos deixar aqui ex­
presso um ape(o: 

Que as pessoas, umas se desinibam 
e as outras desçam do seu pedestal e 
se irmanem numa participação efect1va 
de c~nvfvio, de transmissão de 

pintura, desenho e poesia, os quais conhecimentos e manifestações 
foram expostos na nossa sala de conv1- culturais, para assim poder-mos, todos 
v10 e sujeitos á votação dos visitantes. juntos, caminhar a passos cada vez 
Os trabalhos mais votados foram: mais largos no caminho traçado pela 

Revolução em curso por um Portugal 
Desenho, um poster do desenhador melhor. 

Manta. 
Poesia, um poema do sargen- Poema classificado: 

to-a1udante Jerónimo. que adiante se 

Há a salientar dois factos importantes 
neste convite à part1c1pação das 
pessoas nu_m modo de vida diferente: 

1.0 
- Numa organização onde tra­

balham cerca de 300 pessoas (civis e . 
militares), abrangendo uma gama vasta 
de graus de cultura, apenas foram 
apresentados 15 trabalhos; 

2.• - Que esses 15 trabalhos são de 
apenas 6 participantes das camadas 
que menos acesso tiveram à cultura 

No Abfl1 em Portuf}lll 
De encanto Primaveril 
Deu-se um golpe genial 
O 25 de Abril! 
Salmos da escuridão 
Da farSll da fantssia 
Sem tiros nf1fTI oprcsslo 
Nasceu um novo dia! 
Um Portuf}lll Novo 
Que avante singrsrá 
Apoiados no seu Povo 
E no MFAI 

Sarg. -ai Jerónimo 

acompanhado toda a evolução deste 
processo. poderé mar as suas 
conclusões. O que podemos garantir 
é que as forças progressistas que 
estão do lado do Movimento. essas 
não estavam com os con-
1ra-revoluc1onãnos 

Ainda a propósito do posslvel en­
volvimento de partidos polhicos 
neste golpe, queria fazer aqui uma 
referência ao rascunho do discurso 
do ex-general Spinola Há aqui uma 
parte, que diz a certa altura, logo na 
primeira página 

ninguém iama1s teve razão 
alguma para equivocar-se quanto ao 
1deãrio progressista que sempre 
expandi publicamente.'' 

O progressista atê esté sublinhado 
porque é mesmo sublinhado que 
aqui vem. Acontece que no original, 
foi escnto: 

ninguém Jamais teve razão 
al_guma para equivocar-se quanto ao 
ideário eminentemente social­
-democrata sub1acente, etc." 

Depois, foi riscado social-democrata, 
e 101 posto por cima socialista 
Depois foi riscado socialista e foi 
posto por baixo progressista, e foi 
progressista que ficou. 
Parece traduzir uma preocupação do 
ex-general Sp(nola ou porque quer 
ser simpãtico para determinada 
!acção política ou porque talvez 

tenha indicações para dizer de­
terminadas frase5 ou para evitar de­
terminados temas. Isso agora deixo li 
sua interpretação 

Há aqui outra parte á frente, em que 
sucede exactamente o mesmo. 
Torna-se a nscar o social-democrata 
t"começare1 por afirmar a minha 
indesrrutlvel vinculação ao ideârio 
soc1al-democrata'"I; depois riscou 
social-democrata e escreveu 
socialista. Depois riscou socialista e 
escreveu por cima democrático. Jã 
não ê progressista, é democrático 

Há, de facto, uma preocupação de 
atender a determinadas solicitações 
ou de ser s1mpát1co a determinados 

INSTITUCIONALIZACÃO 
• 

DA INTERSINDICAL 
CorTIQ. é de conhecimento público o 
Conselho da Revolução decidiu 
institucionalizar a 1nt11rsindical 
Nacional. Pela importlncia do 
acontecimento transcrevemos na 
Integra o decreto respectivo. 

1. Considerando a necessidade de 
legalizar as organizações sindicais de 
ámbito nacional ou regional com 
repres811tatividade comprovada, e cuja 
constituição o fascismo 
persistentemente tentou impedir; 

2. Considerando que as recentes 
nacionalizações da banca, seguros, 
sectores bhicos da indústria, 
transportes e comunicações, a reforma 
agréria a as medidas que a nfvel polftico 
e económico tlm sido ·tomadas no 
último mês, permitem dizer que em 
Portugal se deram pauos decilivos na 
consolidaçlo da Democracia e na 
abertura do caminho para a construção 
do Socialismo; 

3. Considerando que, em Revolução decreta e eu promulgo, para 
seguimento das medidas de reforma de valer como lei, o seguinte: 
estrutura económica do Pais só a 
mobilização e ampla participação das Artigo 1.º 1-Para todos os efeitos 
massas populares para defesa da legais, nomeadamente aquisiçlo de 
economia nacional e melhoria da personalidade jurkfica, é reconhecida a 
produção poderà garantir a lntersindical Nacional como a 
consolidação das conquistas jà feitas e confederação geral dos sindicato1 
abrir caminho a e n"i8iS portugueses, bem como toda a sua 
profundos passos; estrutura de àmbito regional, distrital e 

local, tendo como órgão deliberativo 
4. Considerando que é condição máll:imo o Plenârio ou Congresso dos 

indispensãwl para vencer as grandes sindicatos nela fili&dos, e como órgão 
batalhas a travar na caminhada para o executivo central o Secretariado 
Socialismo, que os trabalhadores Nacional. 
portugueses reforcem a sua unidade e An. 2.• - Os estatutos provisórios 
coesão em torno das suas da lntersindical Nacional serio 
Ofganizações sindicais; publicados no Boletim do Ministério do 

Trabalho e vigoraria até â publicação 
Neste1 termos: dos estatutos definitivos a elaborar nos 

termos e condições que a lei sindical 
Usando os poderes conferidos pelo determinar. 

art. 6. • da Lei Constitucional n. • 5!75, Art. 3. • - Este Decreto-Lei 
de 14. de Março, o Conselho da imediatamente_ em vigor. 
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AS EMPRESAS NACIONALIZADAS 
O proceuo revolucionllrio portugoh, 
ao completar o seu primeiro ani­
verslario, tinha j6 tomado impon.ant• 
medidn no 9"11tido de et.ctuar • 
transiçlo da nossa economi8 do ~­
i.lismo para o socialismo. Com os 
rnultadol dai eleições de 25 de Abri, 
o povo portuguh demonstrou cllir• e 
insof1smavelmente ser essa a via que 
desejava para o futuro. 
Ao longo do último ano, o exercido das 
liberdades que inequivocamente vtm 
Mrldo garantidas h m9IUI tra­
balhadoras - os verdatdeiro. in­
t•rpretn da História - ttm actuado • 
pressionado o poder polltico, o QIJlll 
começa j6 a reflectir as conquistas doe 
trebllhadores portugu- • aert legi­
timo interrogarmo-nos se, depois de fiO 
anos de feroz obscurantismo e 
represalo, • pode conceber que o 
avanço das massas trabalhadoras 
pudeue registar hoje maiorn reau~ 
tadoo. 

O SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 
DO HOMEM PELO HOMEM 

TEM OS DIAS CONTADOS 
EM PORTUGAL 

O sistema de exploraçlo do homem 
pelo homem tem os dias contadoa; em 
Portugal, nlo s6 porque 01 tra­
balhadores portugueses jt Htlo 
conscientes dos caminhos para onde 
querem seguir, mas tambêm porque as 
Forçn Armadas deixaram de MI" "a 
guarda pretoril!\I do poder" pera 
~remaaerelaapr6priaaou..;., " o 
bráço armado do povo". Deste modo, 
a aliança entre o Povo e o MFA, 
caracteristica lmpar doe ~ N­

volucionãrios conducentH ao 
socialismo, deixou de ser um slogan de 
ocuilo para H transform9r num9 
realidade muito concreta. Os tra-

balhadores portuvu- sabem hoie 
perfeMmente que !\I luta quotidianll 
por uma sociedede maia hurMna • 
mais justa, o MFA estt ine­
quivocamente do mesmo lado da 
barricada. 
Portanto , perante 01 problemas 
concretos da tranaiçlo pera 1 socie­
dade • economia aocleliatas, h6 que 
actuar de acordo com o periodo hia· 
t6rico QUe atraveA8mos e resolver 
esees problemas conforme a con­
dições concretaa do noao pela, nlo 
havendo que aujeitat· nos • 91QUemBS 
preconcebidoa. 

A primeira grande acçlo levada • efei­
to, que as medidas antirnonop<>'istas 
preconizadas no Programa do MFA de 
h6 muito aconselhavam, foi • petri6tica 
decislo de nadonaliz.ar alguns doe 
mais importantes sectores da noua 
economia, o que correspondeu t H­
tiafaçlo de profundos •nseios da cta... 
trabalhadora. 

Esta medida representou um golpe 
mortal no capitalismo rnonop<>'ilta e a 
aubtntcçlo ao capital industrial e 
financeiro de grande parte da 
economia nacional, representando 
portanto o primeiro pauo para • 
construção do socialismo em Portugal. 
No entanto as nacionalizações nlo tio 
uma f6rmula màgica pok que llo 
apenas um acto polltico·iurldico e seria 
ut6pico pensar que elas iriam decidir e 
garantir o nascimento de um novo mo­
do de produção. Sendo o socialismo 
caracterizado pela poeH social doe 
bens de produçlo. cabe lt08 tra­
balhadores desde ;t pertidplf na cle­
finiçlo das etapas da transiçlo para a 
economi• 1oci•li1t•. atrav•• do 
controle organizado dl produçlo pera 
ot>;ectivo1 de eficltncla, devidamente 
coordenados com os 6rglos centrais 

de planeamento, 009 quais deverlo 
estar devidamente repr8Mf'ltados. 
Quer isto db..- que a socialização das 
empresas nacionalizadas deverà ser 
agora • meta a •tingir • que deverà ser 
feita exactamente t ve6ocid9de que as 
condições concretas da sociedade 
portuguesa permitam e na medida em 
que a consciencialização polltica doe 
trabalhadores os impulsione a tomar 
em suas mio• 01 destinos da 
economia. 

OS TRABALHADORES 

TERÃO QUE SE MOBILIZAR 
PARA A CONSTRUÇÃO 

DA SOCIEDADE SOCIAUST A 

PELO AUMENTO 

DA PROOUTIVIDADE 

Ter6 que haver uma grande per­
ticipaçlo da base, terlo os tra· 
balhadorn que em cada instante ter 
presentes Quais os objectivo1 fun­
damentais e os sec::undtrioa, terlo os 
trabalhadorn que meditar naquilo que 
alo f9fvindicações justM, isto•. os tra· 
balhadores terlo que se mobilizar pera 
a construçlo da sociedade socialista 
pelo aumento da produtividade e pela 
luta contra 01 temveis vkios herdados 
da sociedade exploradora e opressiva 
em Que vivemos desde h6 meio século. 
As nacionalizações do portanto uma 
condlçlo neceuària ma nlo suf1eiente 
pera a construção do socialismo, pok 
que sem uma efectiva socialização ha­
veria apenas um9 transferltncia de enti­
d&de patronal e os trabalhadorn 
depois de explorado9 pelos caphaiistas 
passariam a ser explorados pelo & ­
tado. A socializaçlo, que pode as.sumir 
diferenciadas formas, tert que nascer 
na participaçlo • !\I luta diãria dos tra· 
balhadorn e nlo • coisa que posaa 
nascer da cúpYla. E. com • socializaçlo 

A BATALHA DA PRODUÇÃO 
fCont. A ,Mg. IJ 

lUntar-se, no 1nlc10 da década de 60, a 
guerra colonial que levou a salda dos 
campos de mais umas centenas de 
milhar de braços 
Do abandono dos campos e do alrou­
xamento da produção agrk:ola resul­
tou o agravamento da dependência 
externa do nosso Pais em produtos 
ahmen1ares Para que desse grau de 
dependência ha,a uma ideia t:>astaré di­
zer que durante o ano de 1974 tivemos 
de importar, relativamente ao consumo 
interno, cerca de 97% do açUcar. 70% 
do milho, 40% do tngo. 32% do azette, 
20% do arroz e a totalidade do sorgo e 
das sementes oleag1no~s 
Os resultados negativos desta pollttca 
claramente antinacional começaram a 
tornar-se not6nos a partir de 1972, 
altura em que as cotações tn­
ternac1onais dos produtos &hmentares 
m1C1&ram uma subida acelefada Para 
dar uma Ideia desse agravamento 
bastar& dizer Que, nos úlumos 3 anos. 
se verificaram aurrtentos percentuais 
da ordem dos 1000% para o sçúcar, 
106% para o milho, 250% para o tngo, 
158% para o azeite, 241% para o arroz, 
124% para o sorgo e 136% para as 
sementes oleaginosas. 
Logo após o 25 de Abnl 1mc1ou-H uma 
nova pollt1ca de preços, sempre Que 
passivei integrada na de fomento da 
produç.Ao, Que determinou a fixação de 
preços ao produtor a nlvels bem 
supenores aos Que estavam a ser pra­
ticados 
Com o avanço do processo re­
voluc10(lãr10. que perm1t1u ao Governo 
tomar e anunciar recentemente 
algumas medidas Que podem ser 
conSldetadas os pr1me1ros passos no 
caminho da reforma agràna. est&o 
cnadas as condições para ooe os ira 
balhadores agricolas e os pequenos e 
méd10s agricultores smtam que a 
economia começa a es1ar ao seu seM-

ço e respondam ao desalio da batalha 
da produção Que lhes 6 agora lançado. 
As medidas anunciadas recentemente 
no Ambno da reforma agréna foram: 

- l81 do arrendamento rural, que pre­
vê entre outras medidas o abaixamento 
das rendas, o l1m da renda em espéae 
e o prolongamen10 do prazo de 
arrendamento 
- Nac10nahzação das· grandes her­
dades de àrea superior a fiO ha de terra 
que no todo ou·em parte se Situam nos 
perlodos dos aprOVfllt~mentos hi­
droagrl~las, levados a ef81to com 
mvestimentos púbhcos 
- Expropriação das grandes herdades 
de sequeiro ·de érea supenor a 500ha. 
- Expropriação das grandes herdades 
irrigadas de érea soper1or a fiO ha 
- Criação de um Sistema de crédito 
agricola de emergência, pessoal e em 
na1ureza. para satisfazer as necessi­
dades dos peQuenos e médios 
agncuhores, facilitando a aqulSIÇão de 
fertilizantes e correct1vos. sementes e 
p!Opllgulos, pesticidas, rações -
complemento necessllno à alimentação 
animal - e pequeno 8QU1pamen10 
md1spensàvel à boa produ11v1dade das 
explorações agrlcolas 
- AesmuiçAo dos baldios aos seus 
leglt1mos utentes 
- Intervenção do Estado nas coopera­
tivas de translounação onde se en­
contram investidos .JultltO~S capitais 
púbhcos. 
- Extinção do regime de coutadas. 
- Ptlbltcação de legislação com vista 
ao saneamento dos corpos gerentes 
das cooperativas 
- lançamento de eQUlpaS de apoio e 
desenvolvimento agràno 
- Lançamento de uma campanha de 
promoção da produção de culturas 
lorrageuas, em especial do milho. 
- Campanha contra as t>ruceloses 

Para além da entrad2j em execução 
destas medidas Que permmrão a médJO 

ou longo prazo uma reestruturação 
agrk:ola. a qual cnarâ as condições 
para um aumento efect1VO de pro­
dução, foi dehmda uma polltica de pre­
ços que tem por pnnc1pais ob1ect1vos 
defender o poder de compra das 
dasses trabalhadoras e aumentar o 
rendimento dos peQuenos e médios 
agr1Cultores 1510 porque, no quadro da 
eco1rnm1a de 1rans1ção para o 
socialismo hé, antes de mais, Que 
garantir o poder de compra da popula­
ção nos produtos essenciais e começar 
a resolver a Situação d1flol em que se 
encontram os peQuenos e médios 
agricultores, 
Assim.e com vista a alcançar o.primeiro 
ob1ect1vo apontado - defender o po­
der de compra da população - foi 
garantido pelo Governo Que até ao fim 
do ano não serão aumentados os pre­
ços actua1s de uma séne de produtos 
alimentares, entre os Quais se des· 
tacam o pão, carne, Iene, açUcar, aze1-
te, larmhas. frango. bacalhau e 
marganna. tendo sido ainda poss/vel 
baixar o preço do óleo de amend0tm e 
da manteiga 
Com vista a satisfazer o segundo 
ob1ect1vo - aumento de rendimento 
dos peQuenos e médios ·agricultores -
tendo em atenção as suas princ1pa1s 
produções. IOI decidido 

- Aumentar o preço do leite ao pro­
dutor de 4$90 para 6$40 o litro {da 
classe AI ede3$90 para 5$20 o litro Ida 
classe BI. 
- Aumentar o preço da e&rne de bo­
vino. ao produtor. em cerca de 10%. 
- Aumer11ar. na próxima colhetta. o 
preço mlnimo de garantia do milho 
para 4$00/kg. acrescido de um subsídio 
de 1$00/kg Quando entregue no lns· 
tlluto dos Cereais, o que perfaz um to­
tal de 5$00/kg ao produtor 

A con1ugação dos dOls object1vos 
apontados - estabtltzação do custo de 

das emprMas que o trabelho sert met. 
humano. mais rentâvel e maia feliz e 
deíur6 de ter as formas competitiv• e 
etienantes da socMtdade capitalista. 
A socielizaçlo nlo agrada em geral .os 
quadros m6dios e superiores pMI 
simples razio de que ningoàm go1ta de 
perder previlégios, sentir QUe a velha 
autoridade lhe foge ou mesmo que o 
tio necessllrio " apertar o cinto" lhe diz 
respeito, al•m de Que muitas vezes 
possuem estruturas mentais demasia· 
do ligadas ã antiga sociedade e do 
incapaz" de sa adaptar t nova ordem. 
01 trabalhadores das empresas 
nacionalizadas sabem que delH 
depende uma grande parte da pro­
dução nacional e por isso ttm que ser 
vigilantes perante os incompetentes, oa; 
burocratas, 01 oportunistas, os 
autocratas, os viciados e todos os que 
nessas empresas continuam a actuar 
como nos outros tempos. 
Slo pessoas Que muitas vezn dispõem 
de grande poder administrativo nos 
quadros das empresas onde se en­
contram, que ascender&m a lugarn 
preponderantH por mtrito poaal· 
velmente dilcutlvel e que continuam a 
us..- deficient• forma de gestlo e 
direcção. Desta forma, continua a ser 
aubtraldo, agora ao erério público, mui­
to dinheiro que faz falta ao Pala e que 
constitui tambtm evidente sabotagem 
econ6mica, pelo que hà que exigir 
responsabilidades a essas peuoaa. 

AS NACIONAUZAÇOES 

NÃO SÃO UM FIM, 
MAS APENAS · 

UM PRIMEIRO PASSO 

PARA A CONSTRUÇÃO 

DE UMA SOCIEDADE 

Algumas das empresas nacionalizadas 
do deficitârias e é portanto lna-

vtda e aumento do rendtmento da 
população dos campos - só é posslvel 
através de uma polftlC8 de subsidias 
Que procure uma râptda red1stnbuiçlo 
dos rendimentos, beneficiando os 
consumos das classes mais des­
favorecidas e agravando os das classes 
de rendimentos mais elevados 
Cotno resultado das medidas apon· 
tadas e de outras tomadas Jà depo1s do 
25 de Abnl são actualmente subst· 
diados. através do Fundo de Abas­
tecunento, os seguintes produtos pio 
e massas allmentlcias através de subsl· 
d1os ao tngo e farinhas, arroz, milho. 
carne de bov+no, leite e açúcar. 
Além dos subsidias refendes são 
também concedidos, através do Fundo 
de Abastecimento, outros para 
executar a pollt1e& de alteração das 
esuuturas produtivas. o lançamento de 
inlraestruturas e as operações de 1n-
10<Ve0Cão 

dmisslvel que nelas sa gastem largas 
somas de forma incorrecta ou abusiva, 
devido a vJcios herdadm do " tempo 
dai vacas gordas .. e para proveito da 
alguns privilegiadoa; que ainda nlo 
perceberam que agora • tempo de 
austeridade e de trabalho. Noutras 
empresas, onde o subemprego • 
norma, gastam-se paradoxalmente 
milhares de contos para pegamento de 
horas extraordinirias. 

Est .. exempk>s, dol múltipk>s que se 
poderiam apontar, mostram 
claramente que as nacionalizações nlo 
do um fim, mas apenas um primeiro 
passo pera a construçlo da um9 aoc:ie­
d&de que sitva a todos oa; Portugueses. 
A reacçlo, depois de perder a jogada 
palacia!\I ele Julho de 1974, de ter ba­
QUeado em 28 de Setembro face t mo­
bilização popular e de ser batida pela 
cleterminaç.lo revoluaoo.n. dos solda­
dos do RAL 1 em 11 de Março, irã 
actuar agora pela via econ6mica. Ft­
·lo-6 do exterior, sob formas en­
capotadas ou nlo, mas que do bem 
conhecidas. Internamente, os agentn 
dos capitalistas, que agora usam cravo 
ao peito, tentarlo sabotar o avanço doe 
trabalhadores e provocar situações 1\81 

empresas que entravem o camlnhlf" 
pera o socialismo, por forma a ter " a 
casa pouco deurranjada" quando 
chegarem os MUI •ntigol padrinhos e 
protectores. Perante estes casos de ... 
bastianismo, slo os trabalhadores que 
ttm que dar a adequada resposta, 
avançando pela soclalizaçlo das 
empresas nacionalizadas, des­
mascarando o caciquismo de chefes 
in8daptados e inadaptâveis, por form9 
• que tenhamos • sociedade justa, 
humana e feliz, onde o homem deixe de 
e~ar o seu semell\ante e vtva com 
dignidade, isto 6 , a sociedade 
socialiata. 

Para que se possa fazer uma ideia do 
montante d1spend1do pelo Fundo de 
Abastecimento na concessão de subsl­
dios, refe1e-se Que durante o ano de 
1974 aQuele ultrapassou os 6 milhões 
de contos. 
Para Que estas medidas dêem os seus 
frutos é necessãno Que os peQuenos e 
médios agricultores e o:!I trabalhadores 
rurais. sentindo que a economia nlo 
lhe!! é esiranha. se abram às ideias do 
as!Odat1v1smo e cooperatMsmo e se 
empenhem numa autêntica batalha da 
produção agrlcola, garantia in­
dispensável da independência 
económica do Pais. 
São assim chamados todos os tra­
balhadores do campo, pela pnm81ra vez 
em muitos anos, a desempenhar o 
papel fundamental - Que por diretto 
Sempre lhes pertencera mas sempre 
lhes !ora negado - na resotuç.Ao dos 
grandes problemas nac100a1s. 
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ACÇÃO CÍVICA: 
PASSAR 

DAS PALAVRAS 
AOS ACTOS 

TORNAR PRODUTIVOS 

OS MEIOS HUMANOS 
E MATERIAIS 

DE QUE AS FA 
DISPÕEM 

As Campanhas da Din1miuçlo 
Cultural e Esc larecimento Clvico, 
permitiram o contacto directo com a 
populaçlo e o lev1nt1r de inúmeros 
problemas que exigem respostas 
urgentes. 
A fim de harmonizar um es­
clarecimento clvico com a dinamizaçlo 
cultural e simultAneamente solucionar 
algumas car&ncias mais prementes da 
população, criou-se uma estrutura 
capaz de utilizar os grandes meios das 
FA, surgindo assim um terceiro lactor 
que ã a Acclo Clvica. 
Na verdade, existem necessidades 
bãsicas que nlo se compadecem de 
longos planeamentos, como a falta de 
estradas, de água, de saneamentos, de 
electril iceçlo, a falta de Ofganismos 
capazes de darem respostas ao nlvel 
concelhio , a falta de comissões 
populares e muitas outrn associações 
que num ou noutro sector poderiam 
através de ume tomada de conaci6ncia 
colectiva, ajudar a dar sequlncia és re­
formas governamentais. 
Num Pais que caminha para o 
socialismo a atitude do povo terá que 
refleciir uma opçllo. Niio poderemos 
prolongar o conformismo de lazer uma 
revolução beneficiando dos confortos 
do capitalismo. Por outras palavras, 
torna-se necessârio que os nossos 
tknicos, o nosso pessoal qualificado, 
se regionalize, abandone os centros 
urbanos e iniciem a caminhada até âs 
aldeias. 
A Acçlo C1vica nlo é mais do que a 
resultante da experi&ncia acumulada 
no terreno pelos técnicos militares que 
vão chegando onde quer que se tOf­
nem necessanos, tornando assim pro­
dutivos e criadores os meios humanos 
e materiais de que dispõem. 
O militar português, povo enquanto 
integrado no seu meio social, uma vez 
recrutado era afastado da sua origem, 
triturado por uma mâquina des­
personalizante, fechado nos quartéis e, 
sendo o espelho de uma polltica,identi­
ficado como um agente de repressão, 
de colonização. Mais tarde tornando-se 
emigrante, ou trabalhador num centro 
urbano, perdia as ralzes e afastava-se 
da luta do povo da sua aldeia. 
Após o 25 de Abril , fora dos quartéis, 
empenhado numa acçlo re ­
volucionâria de reconstruçlo com os 
seus conterrêneos que é idenlificado e 
se identifica como um dos seus, quer 
sej a nos trabalhos agr1col1s, na 
abertura ele estradas, na construçlo de 
recintos pari desporto, nos hospitais, 
levantado escolas, ajudando a formar 
cooperativas, associações de mora­
dores, vacinando os gedol, unindo a 
sua força à vot\tade do povo. Oeste 
modo, oum sentido de racional utili­
iaç lo dos meios militares, r1-
l0tmulou-se a Comisllo Dinamiudora 
Central, criando-se o Gabinete de 
Apoio Técnico. Este Gabinete tem 
Depanamentos ele Engenharia Militar, 
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Economia, Agricultura e Pncas, e de 
Sai.Ide, estando previsto um Gabinete 
de Justiça. 
A coordenação compete a dois 
elementos da COCICE, sendo ceda 
Departamento da responsabilidade de 
dois milicianos com as qualificações 
profissionais inerentes às sues funções. 
Pretende-se assim passar rapidamente 
do planeamento à &eçlo, utilizando OI 

Departamentos nlo s6 para estudo dos 
relatórios que chegam des várias 
Comissões OinamizadOflS ex~tentes 
em todas as regiões militares, en­
caminhamento dos problemas para os 
Minist&rios respectivos, mas também, a 
partir destes. fazer chegar a todos os 
militares para divulgação e apoio 
logistico ou técnico, todas 11 reformH 
e legislação Governamental. 
Ressalta imediatamente que nlo existe 
qualquer sobreposição aos organismos 
de Estado, mas pelo contrário procura­
va-se evitar a duplicaçlo de tarefas. 
Dentro desta per.;pectiva jà foram reali ­
zadas algumas acções concretas. 
Assim a Engenharia Militar já abriu 
juntamente com a populaçlo, estradas 
em Sesimbra, no distrito d1 Guarda, 
onde trabalha neste momento, tez le­
vantamentos em Castelo Branco, Viseu 
e Bragança. Evidentemente em ar­
ticulação com o Ministério da Ad­
ministração Interna e Junta Autónoma 
das Estradas, se irão concretizar a curto 
prazo os levantamentos efectuados. 
No que se refere a electrificeçlo este 
tem sido el ectuada em vi rias 
freguesias. 
Decorr~ neste momento uma Cam­
panha no distrto de Viseu onde se utili­
zam rNquinas dos Serviços Florestais, 
para resolver pequenos problemas 
como abenura de caminhos, etc. 
Planeia-se ainda uma operaçlo no 
distrito de Bragança, onde se procurara 
adaptar terrenos para prãticas des­
portivas no ãmbito da colaboraçlo com 
o ENDO, para além da abenura de 
estradas e -Saneamento. 
No que se refere ao Departamento de 
Sai.Ide foi efectUada uma experiência 
de medicina .preventiva e ambulatória 
com 18 médicos e enfermeiros militares 
no distrito de Viseu, alguns dos quais 
ainda por lã se encontram permitindo o 
funcionamento de 3 hospitais que esta­
vam sem médicos e sem material. A 
sua acção destina-se também a 
dinamizar e apoiar os serviços de saúde 
locais. 
No campo da veterinária foi desen­
cadeada uma campanha de es­
clarecimento e v&einaçlo no gado 
afectado pela brucelose, na região de 
Castro Daire. 
O Departamento de Agricultura e 
Pescas preocupa-se neste momen10 
com a Reforma Agrllria, Crédito 
Agricola, etc. no Alentejo e Litoral 
Noroeste, e situaçlo organizativa dos 
pescadores, montando campanhas de 
esclarecimento e articulando o apoio 
das Comissões Dinamizadoras, às 
quais poderão vir a ser fOfn&cidos 
t&cnicos militares para reforço da sua 
acção. 
Mas corno é evidente uma Reforma 
Agrària obriga a que outras estruturas 
sejam também reformadas para lhe dar 
um suporte eficaz, como a fOfmaçlo 
prof issional , alfabetiza çl o e es­
clarecimento dos trabalhadores, o que 
leva a colaboração do Departamento 
da Agricu ltura com outros Ministérios. 
No sector da Economia existe uma 
colaboraçlo estreita com a Secretaria 
de Estado do Planeamento dos 
Recursos Humanos, para apoio 10 
?rograma Nacional de Emprego, atra­
vês da criação de comissões regionais 
de emprego a criar imediatamente para 
o Algarve, e nos distritos de Viana do 
Castelo e Braga. 

fCont. na p4g. 6) 

(Da~Qw:ia~Q~Gl© 
~f!)~~f!)[lQ~ 

UMA EXPERIÊNCIA EM VISEU 
EnQuanto os partidos poll t1cos se 
deglad1avam numa campanha eleitoral 
assaz confusa ou pouco esclarecedora, 
o Movimento das Forças Armadas 
prosseguia e prossegue com a sua 
campanha de dinamização cul tural. 
esclarecimento e acção civ1ca 1unto do 
po"o 
Integrados nessa campanha de d1nam1-
zação cultural, amstas plásucos de 
Lisboa e Porto deslocaram-se a Viseu, 
nos passados dias 5 e 6 de Abnl (sá­
bado e dommgol, para aí executarem, 
em colaboração com o povo local, uma 
pmtura colect1va que cobnu uma àrea 
supenor a 100 m2, correspondente a 
Quatro paredes exteriores do ed1fíc10 da 
Ca1~a Geral de Depósitos. Atitude 
extremamente 1mpor1ante para o meio, 
avesso ou pouco habituado a este tipo 
de 1nic1at1vas, porQue demasiado re­
trógrado e fectiado, afeito a l1gurmos 
ou modelos antiquados, que não são 
apenas os do fascismo mas também e 
mais concretamente os do feudalismo 
AI ainda existem os grandes sentiores 
que exploram o trabalho do povo Há 
1mda s1na1s e símbolos da nobreza e 
sobretudo, o clero està ai implantado 
de um modo 1niludivel por todo o lado 
impera a lgre1a e vêem-se &1glas de 
partidos conservadores e reac­
c1onár1os A cidade ant1Qu1SS1ma, das 
mais bom1as que tenho conhecido. A 
população , mantendo -se num 
lamentàvel grau de atraso. é muito 
pouco esclarecida, d1r-se-à Que vive 
adormecida e quase mtmramente vol­
tada para o passado Trata-se de uma 
população ameia virgem, facilmente 
manobrável pela reacção. Acontece, 
po1ém, que. por vezes dá-nos a sensa­
ção de Querer romper com fronteiras 
seculares que lhe foram impostas. Pelo 
menos, assim nos pareceu num 
pmne110 contacto assaz d1flcil 
Sobre este aspecto, foi muito in­
teressante a exper1ênc1a levada a cabo 
pelos artistas plásticos e pelos actores 
do Grupo de Teatro de Campolide, de 
Lisboa Estes representaram ao ar hvre, 
no admirável Largo da se. a peça 
""fulgor e Morte de Joaquim Muneta'', 
de Pablo Neruda, QUe !CM observada e 
vivida em profundo silêncio e com uma 
atenção desmedida A mensagem da 

peça é talvez d1llc1I para o meio, mas a 
população não deixou, por certo, de 
fixar algumas das suas passagens mais 
expressivas Cur i osamente, 
pareceu-me ser a música, o filmo da 
acção, o c1n10 e a dança que mais 
d1rectamente enna1am no ouvido, no 
no corpo e no entendimento do es­
pectador 
No que toca à pintura mural, uvemos 
oca&1ão de ver1f1car uma autên1ica 
transfo1mação. que poderá ser mdlcro 
de um novo despertar 
lrnc1almente, o povo acorreu em 
massa. mais por curiosidade do Que 
para apoiar ou colaborar na realização 
da pintura. Houve sinais evidentes de 
descrédito. desconfiança e até de sa­
botagem. O ambiente era francamente 
hostil Houve Quem pusesse em dúvida 
a validade da 1nic1a11va, dizendo que as 
tintas eram mal empregadas e que 
aQuilo não era trabalho sério, mas 
apenas diversão. O trabalha livre da 
1mag1nação não poderia ser facilmente 
aceite num local onde o trabalhador é 
explorado e escravizado diariamente, 
não tendo até hOJ8 conhecido outra 
alternativa. pelo que. fora das horas do 
trabalho, limita-se a refugiar -se quase 
exclu&1vamente na rel1g1ão e no álcool, 
certo de ser essa a sua única condição 
de eterno serv1d0f e venerador dos 
grandes senhores e patrões, os r!C8ÇOS 
lá da teua. de Quem depende ma­
terialmente e pa1a quem oabalha, a 
troco de uma Si tuação de fome e 
m1séna 
Pe1ante o tipo de 1rnc1attvas que o MFA 
em boa hOra promove, o povo de Viseu 
interroga se e começa a compreender 
que o tempo que se vive hoie em 
Portugal não é de modo algum o 
mesmo que se v1v1a tié cem, duzentos 
ou trezentos anos. A prova disso é que 
as crianças de Viseu, apesar de mar­
cadas pela má mlluênc1a do meio, não 
deixaram de adem espontânea e en­
tusiasticamente â 1de1a de part1c1parem 
na realização da pintura colect1va. E 
porque aderiram as crianças antes dos 
adultos? ljlorque as crianças, não tendo 
ainda adquirido os traumas. os vlcios e 
os preconceitos dos adultos, são na­
turalmente mais abertas ao Que é novo 
e inesperado 

Em Viseu confirmou-se que o autêntico conhecimento é aquele que é adquirido 
por nós próprios, à custa da própria experiência. No 1ctu1I proceuo re­
volucionário em que todos estamos empenhados, outras pinturas e outros actos 
colectivos terão lugar, principalmente em localidades onde a liberdede de 

expressão é tão necessária como o pio para a boca 

As crianças aderiram tão en ­
tusiasticamente que. em vez de duas 
paredes, conforme estava programado, 
!CM preciso pmtar quatro paredes 
Talvez por contàg10. o exemplo das 
cnanças acabou por ser seguido pelos 
adultos. 1à não em atitude de in­
credulidade, mas esforçando-se por 
conmbu1r com o seu melho1 A 1rnc1af 
falta de apoio dos populares, seguiu-se 
a g1adual adesão pr1me1ro alguns, 
depois munos No l1m, não !aliou Quem 
dissesse que valeu a pena 1 ex­
periência. que até se poderia ter pin­
tado o ed11fcio todo 
Nessa pintura colectiva està inscrita de 
diversas maneiras a união POVO-MFA 
e ou1ras expressões como "RE­
VOLUÇAO", "A IMAGINAÇAO E 
TUA" "'25 DEABRIL", "AS 
CRIANÇAS PEDEM AMOR, AMOR" e 
"UBERDADE", etc. Palavras aliadas a 
imagens vivas, v1v1das pela emoc;Ao do 
momento. a emoção proporcionada 
pela cor e o movimento do gesto li ­
bertador . Não faltam ar os sóis. as aves 
e as flores da nossa alegria comum­
!àna Um 1ovem estudante viseense 
esteve cerca de duas horas a pintar um 
mtelectual, um poeta sohtlmo, sentado 
a ler um hvro, à sombra de uma ãrvore 
Uma criança de Oito anos pintou um 
soldado gigantesco com um cravo na 
mão . Outras cnanças e adultos pin­
taram aves, árvores, flores, sóis, 
animais e personagens 1magmânos 
Tudo num ambiente de lesta e amor 
Criaram -se am12ades. Travaram-se 
conhecimentos. .E assim o corwfv10 
Viseu ficou na reuna e na memória dos 
amstas plâst1cos de Lisboa e do Porto 
Em Viseu, a 1mag1nação cnado1a deu 
os seus primeiros passos, devendo 
continuar a sua caminhada nas ruas e 
muros doutras aldeias, vilas e cidades 
Nesta 1ornada ficou evidente que, 
numa primeira fase e ao nlvel da ex­
pressão livre o homem, o povo, tem 
necessidade de exteriorizar os seus 
fantasmas, monstros e mitos 
Não serà làc1I libertarmo-nos de vàrias 
décadas ou séculos de obscurantismo, 
isolamento, renúncia e s1lênc10 
O homem. o povo. não pode de1xa1 de 
1eag1r contra todas as formas de as­
l1x1a A dnadura das imagens pubhc1-
tánas. a maSS1ficação do gosto e das 
ideias, a poluição pstc0lóg1ca, etc., são 
algumas, entre as muitas formas de 
asfixia cultural. que. em lugar de es­
timularem o diálogo e a mtel1gênc1a cri ­
tica, reduzem tudo a "slogans" ou 
processos de aceitação paSS1va. não 
fomentando senão a alienação e a 
preguiça mental 
Processos Que só podem servir in­
teresses defendidos por sistemas 
opressores e autontànos Que não visam 
senão a exploração do homem 
Processos e sistemas que, felizmente, 
estamos em vias de ultrapassar 
A actual primavera política portuguesa 
não consentirá Que tal tipo de asf1x1a e 
alienação se instaure de novo entre 
nós E preciso rasgar fronteiras (tisicas 
e mentaisl para Que a nossa JOVem 
democracia cresça em melhores condi­
ções de saúde - com mais ar e com 
mu110 espaço livre 
Em Vtseu confirmou-se ainda que o 
autêntico conhec1men10 é aquele que 
é adQumdo por nós próprios, à custa da 
própria experiência 
No actuat processo revoluoonâno em 
que todos es1amos empenhados, 
outras pm1uras e outros ac1os colectt­
vos terão lugar, prmcipa1mente em 
localtdades onde a hberdade de ex­
pressão é tão necessána como o pão 
para a boca 
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O DESENVOLVIMENTO 
DA CULTURA POPULAR 

o ..,a devemos aproveitar das experiências alheias 

Antes mesmo de elaborar programas de alfabetização, teatros populares, decorações murais, etc., é 
preciso organizar em toda a parte colectivos de animação cultural compostos pelas trAs forças esaenciais 
dum pafs orientado para o progresso material e espiritual: as massas populares, até ai cortadas da cultura, 
mas cheias de entusiasmo, de sensibilidade e de aspiração à beleza, os intelectuais progressistas, im­
pacientes por servir o povo e ricos em conhecimentos e imaginação, e os responséveia poHticos a quem 
cabe, especialmente, avaliar e tomar as medidas necessllrias para o desenvolvimento da cultura popular. 
Deste modo Portugal podia não s6 acelerar a elevação cultural de todo o povo como, aproveitando as 
experiências alheias, ser um exemplo eminente para as nações que, por sua vez, se libertarão do 
colonialismo ou do imperialismo. 

Quando depois de um kmQo e cruel 
perlodo de dominação feudal, colonial 
ou imperialista, um povo consegua 
tomar em mlo1 o seu destino, le­
vantam-se todos os problemas ao 
mesmo tempo, sem que nerthum possa 
ser afastado. Sem dúvida, um doa 
aspecto& mais admirãveis das 
mudanças de regime que se deram, nos 
últimos sessenta anos, na União So­
vi6tica, na China e na Argélia - l+mi· 
tando-me &OS palses sobre os quais 
tenho alguns conhecimentos teóricos e 
pràticos - , é a atençlo que, de ime· 
diato, é dada aos Interesses culturais 
dos trabalhadOfes pelos respOflsflveis 
pollticos. 
Em primeiro lugar, trata-se de corrigir 
uma injustiça gritante: todos os sis· 
temas reaccionãrios, com efeito, se 
caracterizam por uma cultura reservada 
a uma pretensa elite e pelo desprezo 
em relação h aspirações culturais das 
massas, que vai ao pooto de liquidar a 
nerança folclórica : teatro ambulante, 
cantigas, contos populares, etc. As 
classes laboriosas, frustradas de emo­
ções estéticas e dos l)f&zeres do es­
plrito durante muito tempo, reclamam 
satisfações culturais. Ninguém discute 
asta exigência , maa surgem di· 
ficuldades quanto aos objectivos a de· 
terminar e quanto aos meios para os 
realizar. Nos pa1ses citados, nlo fal · 
taram erros neste campo, nome&· 

damente na União Soviética que nlo 
tinha nenhuma experil:locie de re­
ferência . POJ iuo, ao mesmo tempo 
que tem em conlideraçlo os seus pro­
blemas particulares, o movimento 
cultural de Portugal tem interessa em 
estar informado sobre os sucessos e o. 
falhanços dos seus percursores. 
Uma das maiofes dificuldades, que se 
repete em cada mudança de regime, 
vem da distAncMi que separa: 

- As vanguardas Intelectuais que 
estão hà muito ao lado do povo e que 
possuem, devido ã sua situação social 
privilegiada anterior, um rico capital 
culturai e um longo habito de reflexão 
sobre a cuhura popular; 
- Das massas operãrias e cam­
ponesas, com aspirações culturais 

Acontece mesmo que, no meio desses 
confrontos entre vanguardas, o povo 
seja esquecido ou, pkx" ainda, se n­
candalize, como aconteceu , por 
exemplo, em Leningrad, em 1928. 
Desejosos de manifestarem o seu apoio 
ã liquidação do analfabetismo e como 
modo de oposição " revolucionãria" 
aos costumes burgu .... um grupo de 
intelectuais ultra·modemista1, homens 
e mulheres, fizeram uma manifestaçlo 
nus a três-quartos. Imagine-se o efei1o 
que teve sobre os passantes, operãrios 
ou camponeses, até entlo habituados 
ã decência mais rlgorosal 
2) Isto leva-me a evocar o segundo 
perigo, o de põr de lado as vanguardas 
intelectuais e ter em conta apenas os 
gostos do povo. Com efeito, aonde é 
que as classes laboriosas, exclukias das 
actividades culturais, reduzidas a alo­
jarem-se e a ocuparem-se no maior 
desamparo, podiam fOfmar o seu 
gosto7 Como e que, exaustos pela 
procura do pio quotidiano, tinham 
tempo para elaborar com precislo as 
f0fffi8s e as técnicas duma nova arte? 
O Que l)l'"opor, senlo aquilo que po­
daram ver na ciasse social um pouco 
menos desfavorecida e relativamente 
próxima, ou seja, a P9Ql.lena burguesia? 
Foi essa a conseQuência, na China, por 
exemplo, na pintura e na escultura, dos 
excessos da Revoluçlo Cultural em 
relaç.lo a todos os intelectuais: a uma 
arte, qua estava sem dúvida ao serviço 
do passado, ma1 que alcançara a1 
técnicas mais refinadas, sucedem um 
perlodo lamentãvel de realizações 
monótonas e sem invençlo. Claro, os 
trabalhadOJM, contentes por poderem 
adquirir finalmente uma obra de ane, 
achavam encantadores os clezinhos e 
os gatinhos de porcetana, os quadros 
de coloridos violentos mas, no es· 

trangeiro, a critica burguesa atirava-se, 
com certa razio, a flSl8 arte pre· 
tenumente revolu~ria e utilizava_. 
como argumento contra o regime 
adaptado na China. 

O RESPEITO PELAS TRADIÇÕES 

E MENTALIDADES POPULARES 

PROVINDO DE UMA INTENÇAO 

DOS RESPONSAVEIS POLÍTICOS 

~ PRIMEIRA VISTA LOUVAVEL 
PODE REVELAR-SE, EM CERTOS 

CASOS, INCORRECTO 

Um outro perigo, mais sério do que o 
aspecio e a vulgaridade artlsticas é a 
conservaçlo no espirita das massas de 
preconceitos tio antigos que parecem 
ser vãlidos e que, portanto, 18 devem 
manter. Em 1962, e l)l'"incipalmente em 
1966, o governo argelino, temeroso dos 
abusos que existiam noutros paises a 
coberto da libertação da mulherBI, 
l)l'"oibiu nos meios de expresslo, como 
filmes, comédias, mmanc81, etc., a rei· 
vindicaçlo duma profunda tran1· 
formação na condição das Muçul· 
manas. Pouco depois , chegaram a 
tomar medidas contra Fadhela M'rabat, 
autOf dum requisitório, moderado aliãs, 
intitulado La Femme Algltrienne (A 
Mulher Argelina). Efectivamente, nada, 
ou QU818 nada, part icularmente no 
campo, mudou para a mul'ler argelina 
que, assim, nlo pôde desempenhar na 
evoluçlo progressista do pels, o papel 
que lhe cabia. A1 consequências slo 
desagradãveis pera a educação das 
crianças cujo pai trabalha longe, para a 
gestão do orçamento familiar, ainda re­
duzido, etc. 
Assim, neste pooto, o respeito pelas 
tradições e mentalidades populares, 
que vinha duma intenção dos res· 
ponsãveis polltico1 ã primeira vista 
1ouv6vel, acabou por ser inoportuna. 

Mas antlo, seja o movimento cultural 
conduzido pelas vanguardas in · 
telectuais ou pelas mauas populares 
ou mesmo pelos responsflveis pollticos, 
se nerthum pode evitar certos im· 
passes, a quem nos vamos fiar pera 

intensas mas ainda muito esbatidas. ~ 

Surgem assim dois perigos. 

EVITAR DOIS PERIGOS : 

AS EXTRAVAGÂNCIAS ~ 
avançar depressa e no bom caminho. A 
resposta estã nestas palavras: a rn"pla 
unilo, Quer dizer, a unilo dos três 
componentes da revoluçlo social. E: 
notãvel que, nos pe1sel de que dei 
alguns exemplos de erros culturais, 
quando se alcançaram vitórias im­
portantes nenhum, dos três com-

DAS VANGUARDAS ORIUNDAS 

DA CULTURA BUR GUESA; 

TER EM CONTA APENAS, 

OS GOSTOS DO POVO 

11 As vanguardas oriundas da cultura 
burguesa e peritas em pesquisas ousa­
das para a liQuidaçlo dessa cultura e 
sua substituiçlo' por outra , . ver­
dadeiramente ao serviço do povo. 
propõem, com a febre da vitória, mil e 
uma iniciativas. Rapidamente se criam 
rivalidades neste campo Que, por ve­
zes, vlo resultar em extravagAncias. 

OominiQue Lamotte, especialista em 
cultura popular, realizou no Centro de 
Socialogia M~itar da 5." Div./EMGFA 
uma importante conferência, sobre o 
tema, a qual se resume no texto que 18 
publica, especialmente elaborado para 
o Boletim pela autora. 

ponentes se sobrepunha aos outros 
dois, nem queria utilizar o segundo 
contra o terceiro. Foi fune1ta a ten­
tativa, na URSS, da vanguarda que 18 
dizia " proletãria", em meados da& anos 
vinte, para abalar o poder polltico sob 
pretextos culturais, servindo-se das 
massas, como o foi a tentativa do 
l)l'"óprio poder, no fim dosº anos trinta, 
de silenciar numerosos intelectuais 
cheios de originalidade a de talento, 
invocando os imperativos do gosto 
popular. 

QUE FAZER7 

ORGANIZAR COLECTIVOS 

DE ANIMAÇAO CULTURAL 
COMPOSTOS 

PELAS MASSAS POPULARES, 
PELOS INTELECTUAIS 

PROGRESSISTAS 

E OS RESPONSAVEIS POLÍTICOS 

Parece-nos Qua as obras de arte 
recentemente expoetn pela China no 
estrangeiro, obras acabadas e duma 
invençlo admirãvel, resultam da " tripla 
unilo" . Jã não têm a falta de beleza do 
parlado dito " proletãrio" , nem a futili · 
dade e o desusado do perlodo burguh. 
Compreende-se que - conforme a 
vontade do Presidente Mao Tsetung, 
expresaa em 1966 - a nerança cultural, 
cuidadosamente estudada pelos es­
peciaHstas e pelos sãbiol, criticada nas 
discussões públicas, nem foi rejeitada 
nem conservada tal e qual; depois de 
sérios exames em comum !intelectuais, 
operãrios, camponeses e quadros poll· 
ticosl , aconselham aos artistas que 
adaptassem às novas condições aquilo 
que se revelou v61ido. Assim vemos a 
delicada escultura do jade representar 
um herói das revoltas camponesas e 
nlo mais uma l)l'"incesa qualquer. 
Se bem que as mult'leres as frequentem 
pouco ainda, as axp09lções de pintura 
na Argélia decorram duma interessante 
iniciativa. Graças ao apoio do Estado, 
slo baratas para o pintor e gratuitas 
para o público que, alem disso, recebe 
à borla os catãlogos !impressos sem 
luxos) sobre a obra axposta. En· 
corajados pela r6dio e pelos jornais, os 
trabalhadores tomaram o habito de 
irem ãs galerias, ver a . até fazerem 
perguntas. Pode ser uma ocasião para 
o pintor se consciencializar das suas 
inconsequências (assunto sem in· 
teresse, cores lúgubres, significado 
inapreerisJveU mas também é uma 
ocasião para o visitante descobrir -
cordialmente a"companhado por um 
animador cultural - a intenção pro­
funda do artista e a habilidade do seu 
pincel : este remoinho significa o mo­
vimento rãpido duma máquina, este 
colorido sinistro evoc. o triste domingo 
do emigrante, a cOf rosa do cordeiro 
simboliza a graciosa frescura dos 
recém-nascidos, etc. 
Outra vantagem apreciàvel: a tripla 
unilo, exigindo do intelectual ou do 
artista um estreito contacto com o po­
vo, pode l)l'"Otegê·1o, simultàneamente, 
das rivalidades proflllionail. Com efei. 
to. mesmo nas estruturas IOcieis no­
vas, o homem nlo evolui dum dia pera 
o outro; falando 16 nos meios do es· 
pectáculo, quantas vezn nlo surgem 
inve}as, disfarçadas em pol&micas 
ideológicas, em relação a uma criaçlo 
admirãvell E: o caso do teatro Na 
Taganka de MO&COYO, vftima de 
calúnias nos anos sessenta . M• graças 
ao elevadlssimo nivel cultural das 
massas do p!'"imeiro pela socialista, 
surgiu um público culto e suficien­
temeflte numeroso que apoiou o grupo 
de mil maneiras. Por fim , o teatro Na 
Taganka, rejuvenescendo a drama­
turgia soviética atra• d8I suas ino­
vações temãticas e de constantes 
invenções cénicas nlo 16 se impõs 
como fez escola. 
Hã muitos outros exemplos tanto de 
falhanços como de vitórias que provam 
que , antes mesmo de elaborar 
programas de alfabeti.zaçlo, teatros 

PAGINA 5 

I~ 
populares, decorações murais, ate. é 
preciso organizar em toda a pane 
col11ctivos de animaçlo cultural 
compostos pelas três fOfças essenciais 
dum pais orientado para o progresso 
material e espiritual; a s massas 
populares, até ai cortadas da cultura, 
mas cheias de entusiasmo, de sensi· 
bilidade e de aspiração à beleza, os 
intelectuais progressistas, impacientes 
por 18rvir o povo a ricos em 
conhecimentos e imaginação, e os 
responsflveis politicos a Quem cabe, 
especialmente, avaliar e tomar as me­
didas necessárias para o desen­
volvimento da cultura popular. 
Deite modo Portugal podia nlo s6 
acelerar a elevação cultural de todo o 
povo como, aproveitando as ex· 
peril:lncias alheias, ser um exemplo 
eminente para as nações que, por sua 
vez, se libertarão do colonialismo ou do 
imperialismo. 

OominiQue Bonnaud - lamotte: 

Este apanhado dos problemas que nos 
preocupem, pode incitar o leitOf a 
estudos aprofundados. Os artigos 
seguintes, que tratam apenas de cenos 
aspectos duma questlo de cada vez, 
podem acrescentar algumas 1)1'"8Cisõe& 

úteis: 

" Tolstoi et te th6atre révolutionnaire 
selon l'&quipe des Cahiers de la 
Quinzaif!IJ". edição da Biblioteca do 
Arsenal, Paris. 
'Pl:lguy, poéte at témoin de la Com· 
mune" e " P&guy, ltditeur eles Cahiers 
Rouges .. , ediçlo da Biblioteca 
Nacional de Paris. 
" Las principes d 'Antonin Artaud et le 
thl:latra chinois contemporain" in 
" lneolite et onirisrne dan1 le thl:latre 
contemporain 'º, Klinck1ieck , Paris, 
1974. 
"L'l:llan cultural dei aml681 trente en 
Union Soviétique" in la PensH. n. • 
179, Fevereiro de 1975. 
" Dans quetla masura le thhtre 
populaire oriental peut· il être une 
source de renouvellement pour le thl:la· 
tre populaire occidental" in Actas do 
Congresso Internacional de Literatura 
Comparada, Montréal - Ottawa, 1973 
!em publicaçlo em Onawa). 
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REGIMENTO DE COMANDOS 
DA AMADORA 

RNlizou-u no pau.do dia 7 de Maio 
t111 Amadors uma cerimlJnia no B•­
talhSo de Comandtu, •ssiflllklndo • 
PIJSU(l&m deu. unidade • Rtl(limMto 
bfm como • gr«/uaçlo tH1I coronel do 
uu •ctua/ comandant•, m.jor J.m. 
Neves. 
E:1tivtKam pnunte:J o CMfe do E:1-
tlldo-Maior do Exlrcfto, gan.rlll Carlos 
F11bilo, o bri(/Mleiro Ot#o SIJraiv• de 
CarvMho, comandante edjunto do 
COPCON, comend•nte Contreir.s, 
!Tllljor Pinto Soares e m.jor Cost• Ne­
ves, todos do Conselho dlJ R.voiuçlo. 
Em nome do Regimento de Comandos 
falou o CIJP/tlo M11tos Gomes, cM cuje 
intervençlo tr11nscr•v•mos •lguns 
passos: 
( ... ) 
Este ecto, tio simp#s • natural,,. sue 
eparlncia, repreunt11 no ent•nto todo 
o novo conceito de emprtl(IO dtt ~ 
Edrcfto, pondo·o 110 UfViço do Povo. 
t importent• medit•rmos neh, no pro· 
fundo signiricado que tHtCerra, como 
foi• como 1 pou/vel um blrcito que 
h4 pouco mais de um •no combfltie 
numa gutNn injuste • Hm fina#tiade, 
organizlHlo MI """'*s pruuMnos parm 
• def•u cM cMue dominante, nter 

11gora r:Hcidido e reso/utamMttl • lutar 
ao lado dos t1xplorMlos, organi­
z•ndo-u populermflnt• em t1struturtu 
cMmocntic•s t1SMH1tt1s"" competlrtcia 
e coloct1ndo nos mais Ilhas postos, 4 
frente dlJs unidadu mais importante$, 
hom8ns vindos do povo e ca/MZN de 
por ele luterem. 

Tudo isto foi possJwl porqu• • 
burgut1silJ porrugueu """' uqUM tave 
11 cor119~ dtt exigir aos uus filhos qu• 
lhtls deft1r1d•sum os priviMglos • 
interessas 1111 exploraçlo coloniallst11, • 
tiver•m de ser os filhos d<» humildn 
que mais Mo tinham qu• • su• vide 
pare arn"scer, e suportlJrem tod<» os 
secriflcios, frusteç&ts e contrediç/Jes 
dos duros 11nos de guerre. Foi por ~ 
•st•rem liglldos llOS ln tlJf'IJ#a cap/· 
tJJJistes qufl se lilHNt1J11Jm, lilHHtJJndo o 
povo, possibilit11ndo • construçlo de 
ume nove socieda<H, iniciando ....,._ 
dadeirament11 uma r.vohlçlo MI to· 
dlls as estrutu,.s e VflflC«'llm todas •s 
menobntS reeccioMrias do 28 M Se­
t#llTlbro ao 11 cM Março, jamai:J traindo 
o S1HJ povo """' reneg.ndo • w• 
orig«n de dau, ~te 
populM. 

MOÇAMBIQUE 

DESCOLONIZAÇÃO: 
ANTES DE LUZAKA 
-~ IB'l!!illE REVOLU ÇÃO 

Do n.• 4 do Boletim do MFA em Mo· 
çamblQue, eKtra1mos o teKto seguinte, 
de pan1cular 1mponAncia para a h1stóna 
do MFA !descolonizaçlo) 

Num documen10 doutrmAno d1s· 
triboldo pela Com1sslo Coordenadora 
do "Movimento de Oflc1a1s" 
apresentado A atenção de todos os 
md1tares em Março de 1974, afit· 
mava-se "Que a solução do problema 
ultramarino" teria Que ter "em oonta a 
realidade 1ncon1roversa e 1rreverslvel da 
funda aspiraçJo dos povos alncanos a 
se governarem por SI próprios" 
Nesta oonstatação, cabe toda uma 
eKpenênc1a de mais de dez anos de 
electivo contacto com os povos das 
colónias. Cabe a visão das suas 
m1sér1as, da sua eKploração, do seu 
abandono_ Cabe o oontacto com a pro­
fundidade dos anseios 18 mcont1dos, 
com o pedido de escolas negadas, ele 
assistência Quase 1neK1stente, de 
promoção d1scrimma11va. 
Esta percepção do problema é a 
concretização da v1vênc1a d18na com as 
populações e os seus problemas, o 
entendimento das oondições históricas 
e reais da Slluacão efect1va dos povos 
das colómas 
Como eKpressamente é referido no 
Programa, é a guerra Que leva o MFA à 
Revolução de 25 de Abril. Func!Ollam, 
deste modO, os moV1mentos eman· 
c1pahstas das colónias, relativamente a 
Ponugal, como parceiros do MFA, na 
libertação do seu Povo - em sentido 
mverso e não menos determmante do. 
por eKemplo, apontado por Agostmho 
Neto Quando chama ao MFA o Quarto 

movimento de libertação de Angola. 
E evidente Que o MFA se apercebeu. 
por convicção e espfr1to realista, do 
valor, da 1us11ça de causa e da de· 
terminação dos movimentos de 
emancipação 80 apontar, no seu 
Programa, a poUtica ultramanna do 
Governo Prov1s6no. Portugal, através 
do MFA, tem a intenção firme de 
descolornzar. não permitindo soluções 
neocoloniais. Como ob;ect1VO do 25 de 
Abr~. as Forças Armadas Portuguesas 
são as 1rnaadoras dos processos de 
descolonização. Portugal e o seu Povo 
estão verdadeuamen1e interessados 
em resolver urgente, p0Ut1ca e 
correctamente os conflitos. 
Em MoçamblQue, a situação das 
Forças Armadas Ponuguesas é eK· 
tremamente ditfc1I, dehcada e com­
pleKa O 25 de Abril vem lr&z8f. pela vi­
tóna sobre as forças retrógradas, a 
poss1b1tidade de real solução do pro· 
blema, pela consideração da via poH­
tica, como único cammho a seguir. A 
Frelimo estaré sem dúvida interessãda 
em resolver o conflito através de 
negociações, mas, evidentemente, sem 
renunciar aos principias de base, 
obtect1vados desde logo 

- Reconhecunento do d1re1to à m­
dependência de MoçamblQue, 
- Reconhecunento da Frehmo oomo 
único e leglt1mo representante do Povo 
Moçambtcano; 
- Marcação dum calendãno para a 
transferência de poderes; 

Por ou1ro lado, pamndo de prem1s.sas 
Slmples, reduzidas a 

- 0 MFA, com o apôlo da ma1or1a 
esmagadora do Povo Português, 
conS1dera 1niusta a guerra; 

- O MFA impõe a solução poHuca do 
conflito; 
- O Programa do MFA indica o 
caminho da paz, 

Podemos concluir Que os m1h1ares, 
alcançada a Vltôna sobre si próprios, 
nlo entendem mais a necessidade de 
continuar o combate 
Mas, a criação de suportes polltlCOS 
falsos, vai gerando, no seio das Forças 
Armadas, uma conirachção: entre o 
sentimento profundo da maioria dos 
militares, aderentes ao MFA, no de58JO 
de ver concretizada a paz, e a im· 
posição de continuarem a guerra. Por 
isso, e desconfiando de manobras 
desv1ac1ornstas do Programa do MFA, 
vtmos militares são levados à in­
d1sc1phna, e algumas unidades a toma· 
das colect1vas de po51Ção. 
Mas, Quando a mS1stênc1a nesta linha 
mcorrecta se estende para além dum 
certo hm1te de tempo, aos elementos 
do MFA em MoçamblQue e a todos os 

militares com o seu espl"nto 1den­
hficados, apresenta·se, como motivo 
desta Situação, a pretensão oculta de 
impôr uma solução neocolomal, Quer 
por pressões eKternas, Quer por in· 
teresses 1n1ernos de pessoas hm1tadas, 
Quer amda para defesa de interesses 
não legi11mos. Nestas c1rcunstânaas, a 
formação embnonãna de terce!ras 
forças em MoçamblQue l0t sendo 
mterceptada como manobra de 
soluções neocolon1ais, integradas num 
dos campos referidos acima . A 
manutenção desta situação, porQue 
apoiada pelos órgâos do podar 
emergentes do 25 de Abril, era 
progress1vamef11e mais grave, por não 
ter em conta a 1mpenos1dade de Paz 
conS1gnada no Programa do MFA e por 
desconhecilr as reahdades da situação 
moçambicana 
Mas, considerada a eK1Stência das três 
forças, era natural Que duas delas se 
Viessem a unir, para combater a ter· 
CE11ra. Sendo descabido pensar na 

umão da Frel1mo com a terce!ra força 
Uace ao prosseguimento correcto da 
lmha de conduta da F1el1mo) ou das 
Forças Armadas Ponuguesas com essa 
mesma 1erce1ra torça !pela conser­
vação do esplnlo do MFAJ. lógico seria 
a união das Forças Armadas Por· 
tuguesas com a Frel1mo. Teriamas 
nesta solução a única resposta passivei 
80 Programa do MFA, Já em SI de· 
lm1dor dos anSetOs dos m1htares 
ponugueses e, atinai, da esmagadora 
maioria do Povo Ponuguês. 56 aSS1m 
estariamos no caminho cena da 
descolonização de Moçamb1Que, no 
sermdo de pamc1par autenticamente 
na libertação deste Povo e de es· 
tabelecer condições de futuras relações 
de efecuva cooperação e amizade. São 
estas as condições Que levam o MFA a 
Lusaka, onde tem inicio mais uma 
etapa do processo 1rreverslvel da 
autêntica emancipação do Povo de 
Moçamb!Que e, através dela. da real li· 
bertação do Povo Português. 

DINAM!ZAÇAO CULTURAL 

APOIO CÍVICO: 
PASSAR DAS PALAVRAS ÀS ACÇÕES 

(Cont. • p4g. 41 

~ara além do Gabinete de Apoio 
Técnico cuja constituição e obiectivos 
se referiram, uistem ainda os 
seguintes gabinetes, coordenados por 
elemen1os da CODICE e com depar­
tamentos preenchidos por pessoal mili­
tar devidamente qualificado. 

a) AP"io A Dinamizaçlo Cultural. 
b) Apoio A emigração e relações 

com 01 novos ~Ises africlll'IOI. 
cl Coordenaçlo da lnformaçlo, 

Esclarecimento e Meios de Comunica· 
çJo. 

d) Organização de Campanhas. 

O Gabinete referido em •I teri a im· 
portanle fu!"IÇlo de junto aos minis· 
têrios, organismos de Estado a associll­
ções culturais. coordenar e apoiar as 
inicialivH que levem A ~ Re­
volução Cultural, que à semelhança de 
casos anteriofes terA que regionalizar e 
dioamiur os meios de animação, 
orientados para • indeper\d6ncia dos 
grandes centros como Lisboa e Porto. 
E pois necessãtio levar o Teatro a todo 
o lado, tfK:nicos que IJUKiliern • sua 
implantação, o Cinema, as Artes 
Plàlticas, a Alfabetização, a Dança, o 
Canto, enfim, a ve«:l•deira revitalização 
de tudo o QUe o povo tem de rico, 
próprio, Que esti diluldo, disperso, nlo 
apoiado ou descoordenado, desen­
volvendo a criatividade popular. 
No Que se refere ao Gabinete b) A 
urgente dar u mesmas oportunidades 
As mauas trabalhadoras fora do Pais, 
vitimas do fascismo e da exploração 
como os restantes portugueses que 
nlo foram obrigados a emigrar, coosi­
defando·os pelo seu lado humano e 
nlo como um mal necessàrio A SO· 

brevivtncia econOmica do Pais. No que 
se refere às relações com os novos 
palses africal'IOI nlo poderemos 81· 

quecer que da luta dos seus povos pellJ 
&l.JIJ liberdade, muito devemos • nossa. 
A colaboraçlo deseje·• alargada a to­
dos os sectores e o aproveitamento e 
troce de eKperitnciaa no Que se refere a 
dinamizaçlo cultural e esclarecimento 
clvico fJ )A um facto no que se refere a 
S. Tome e Pnncipe. 
E evidente que • acção clvica não vive 
iaolada;precisa de todo um apoio para o 
esclarecimento e desbloQueamen10 
polltico, atr•vh da correcta e in· 
teligeote utilização dos meios militares 
e de Comunicação Social, leveda a ca· 
bo pelo deparumento referido em cl. 
Como se sabe a acção continuada das 
vàrias equipas de dinamilaçlo elÕS­
tentes no P•is necessitam de retorço 
em meios técnicos e humel'IOI o QUe le­
va ao departamento d I a rea· 
ponsablliaçlo da moniaç,em e organi­
zação de operações, como a QU• se le· 
va • cabo em Viseu e QUe em breve se 
iniciarA no distrito de Bragança. 
Do que se eKpôs rnsatta corno 
preocupaçlo fundamental de toda a 
acção clvica, a batalha da produção, 
pois• revoluçlo portuguesa a ela tem o 
futuro hipotecado. 

Reconhecida e •ceite pelo Povo 
Portuguh a via para o Socialismo, 
teremos de pauar A prAtica as von· 
tades e:-pressas nas decisões QO· 

vema mentais. 
Torna·se entlo necessário que: 

1. A acçlo passe para o lerTeno 
deiondo· se a prespectiva •JC· 
clusivamente citadina; 

2. As forças pollticel e populares 
actuantes nas vArias regiõel se COflsti· 
tuam em amplos centros de dinami· 
zaçlo com larga autonomia; 

3. Se reduzam os 
supérfluos. 

Deveremos rapidamente abalar ea­
lruturas baSNdas em vi9ões dia· 
torcidas, herdadas dum pasudo ainda 
pr6Kimo a avançar, atravta de uma 
gtMde mobilii:açlo necioNI. com a 
pelaVT"a de ordem. rumo ao campo. 
Para alcançar o segundo oti;ectivo fJ 
importante ao nlvel concelhio. centr11r 
em órgãos regionais todos os que estão 
interessados em defender e avançar 
com• revolução, integrando elementos 
do MFA, que poderio ajudar a u~ 
trapaSS1Jr diverg6ncias partidàries. 
A acção cMca das FA terã como 
condição essencial para QU8 nlo se 
limitem as iniciativas, a colaboração da 
população como sempre aconteceu. 
A iniciativa popular nlo deiKOU de 
acompanhar este proceuo, eKiatindo }il 
ofenas de colaboração desinteressada, 
ioctusivé com prejuizo das fAriea de Ira· 
balhadores Que as oferecem para se 
integrarem em campanhas. 
As principais for~ motoras Re­
volucionArias POVO/ M FA, de­
vidamente organiudn, Mberlo dar 
resposta às decisões que façam 
avançar o proceuo, sendo o gerante 
da vitória para o Socialismo. 
E contudo importante definir o que se 
teri de sacrificar para num prazo mais 
ou menos raza'vel, conseguirmos a 
distribuição justa do trabalho nacional. 
Pensamos que terA de ellistir uma 
opção clara que leve A supreulo dos 
consumos desnecessArios em beneficio 
do investimento, o Que Higirã uma 

•usterid•de consciente, verdadeira 
semente da Revolução, sem a qu•I os 
frutos talvez nunca venham a MI' colhi­
doo. 

DIUM IZAÇÃD CULTURAL 

NOTÍCIAS 
lniáou-se no dia 14 uma imponente 
CeMpanha de Dinamizeçlo Cuhunll e 
Acç.fo Cívica no Distrito de 8tagtJnÇIJ, 
no lmbito da 5. • Divislo do EMGFA. 
Cerca de ZXJ oficiais, sergentos e pra· 
ças dos três ramos das Forças Ar­
madas, GNR, PSP e GF irlo deS8fl­
volver uma intense acçAo JUntO das 
populeç6es locais com uma duraçlo de 
cerca de 2 meses, empregando meios 
de engenharia militar; acçlo sanitlria, 
meios de animeçlo cultural, ai· 
febetizeçlo, sess6es de IJS· 

c/8rf1Cimenro, erc. 
Como coordenadas desra acç1o rican 
a funcionar um Centro Direcror da 
Campanha em Bragança. 

• Dul8nre o perlodo de 7 a 13 de Maio 
f88fizou·se no Ct1r1tro de Sociologi8 
M!~itar da 5. • Divisão do EMGFA um 
Curso de Formaç«J das equipas para e 
campanha a desenvolver em 
Bf"8gença. Entre as principais fTl8térias 
f~salienta-se: 

- Tarefas sócif:>.polfrices dos mih· 

-Agricuhura - com especial lft· 

ckMncia ,,. lei do arrendamento 
rural, reforma egr4ria, S8fVJÇO de 
apoio ao desenvolvimento 
agrlcola, etc.; 

- Sirueçlo polltico-econ6mice 
nacionM; 

-SeUde pública; 
- Programa nacional de emprego; 
- Reconverslo das autarquias 

locais; 
- Cuhu/8 popular. 

E.M.G.F.A. - 5. • Divisão 
CENTRO OE ESCLARECIMENTO E IN FORMAÇÃO PÚBLICA 

PROGRAMAS - RADIO MFA 

EMISSORA NACIONAL 

De 2 • a 6 • fetra 

/ 12.30 as 13.oo 
18, 15 ãs 19,00 
2300ãs2315 

RADIO CLUBE 

PORTUGUES 

J.as e s .as feiras· 

21 ,00 ãs 21,25 

06 15 ãs 07 00 PROGRAMA NA RTP 

Aos Domingos: 

Owntas·fetras ãs 21,00 horas 

10,00 as 12,00 
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ASSEMBLEIA 
DE DELEGADOS 

DA FORÇA AÉREA 
A nova assembleia da Força Aérea, 
const1tulda por cerca de 240 elementos 
- of1c1a1s, sargentos e praças - reali­
zou, nas instalações do lnsmuto de 
Altos Estudos da Defesa Nac:ooal, a 
sua pr1me1ra reumão 
Os trabalhos, que toram pr&S1d1dos 
pelo Chefe de Estado Maior da Forca 
Aérea, pelos membros daQuele ramo 
das Forcas Armadas no Concelho da 
Revolução e pelo M1mstro do Trabalho, 
maJOr piloto-aviador Costa Manms, 
1mciaram-se pelas 09,30 h 

A assembleia debateu, entre OlllrOS, 
problemas rela11vos so saneamento re­
voluc1onl1r10 em curso e à raorgam­
zação Operacional da Forca Aérea. Foi 
também debatida a orgamzação do 
Movimen10 das Forças Armadas no 
sem do ramo, com vista à rãpida 
recuperaçãq de choque causado pela 
actuação no golpe con­
tra-revoluc1onáno de 11 de Março de 
alguns militares reacc1onârios que, 
traindo a confiança dos seus camara­
das em geral e especialmente a de 
subordinados seus menos esclarecidos 
ou informados, criaram uma situação 
que podena ter provocado a ruptura da 
ahança Povo-MFA 

Foi anahsado o problema sindical, bem 
como a evolucão da situação poltt1ca 
portuguesa concluindo-se pela in­
tenção de permanecer v1g1lante e 
actuante na defesa intransigente do 
processo revoluciontmo em curso, 
apoiando 1nequ1vocamente todas as 
medidas Jâ tomadas pelo Conselho da 
Revolução. Foi igualmente de­
terminada a intenção de colaborar 
firmemente na consolldação da ahança 
do MFA com o Povo Ponuguês ul­
trapassando pela anãl1se critica as 
manobras d1v1siornstas, venham de 
onde v!Elrem e tendo sempre presente a 
1ustiça soac1al como meta a atingir na 
opção sociahsta e numa Yl8 plunpart1-
dána coerente com os interesses das 
dasses trabalhadoras. 
Nesta página transcrevemos parte de 
uma das mais importantes in ­
tervenções, de anélise sobre a actual 
situação pollt1ca. 
Na Assembleia da FA foi ainda 
apresentado o pro1ecto de Portana que 
ins111uc1onahza na Força Aérea os di­
versos órgãos do MFA, que são · 

ai Colégio dos representantes da 
Fmça Aérea no Conselho da Revolução 
tCOLEGIOI. 

b) Assembleia da Força Aérea 
!AFA) 

e) Gabinete de Coordenação do 
MFA na Força Aérea (GA0 . MFA). 

di Secções do MFA nas Unidades 
ou Orgàos !SEC. MFAl 

e) Assembleias de unidades ou 
órgãos 

No proiecto de Portaria, além de se de­
linu o ãmbito e formas de actuação dos 
d.versos órgãos. apresenta uma de­
fin~ ~ ttlttmentos do MFA, que 

Consideram-se como elementos do 
MOVlfTlfJfllO das Forças Armadas, todos 
os militares da Força Aé/"88 que se 
idenflficam obj6ct1vamente com os 
pnnclpios consignados no Programa 
do MFA, designadamsnte a defesa 
1ntranS1g8flte dos direiros das classes 
mais desfavorecidas; com as con­
quistas legitimamente obtídas ao longo 
do processo; com os desenvolvimento 
ao Programa do MFA impostos pela 
d1~m1ca revofuciomJria; e com a vi8 
Oflginaf e irreverslvel que levará o Pais 
pars um verdadeiro Soci81ismo Por­
tuguls. 

A nova Assembleia da Força A6f88 constitufda por oficiais, sargentos e praças de todas as 

Unidades e Serviços, num total de cerca de 240 militares, reunida no dia 6 de Meio de 

1975 afirma publicamente: 

-A intençlo de permanecer vigilante e actuante na defesa intransigente do processo 

revolucionArio em curso, apoiando inequivocamente todas as medidas jA tomadas 

pelo Conselho da Revoluç.§o. 

-A determinaçlo de colaborar firmemente na consolkiaçlo da aliança do MFA com 

o Povo, ultrapassando, pela anAJise critica e acçAo consequente, as manobras di­

visionistas, venham elas de onde vierem. 

-A determinaç.§o de ter sempre presente a justiça social, como meta a atingir, na 

opção socialista e numa via pluripartidAria coerente com os interssses das classes 

trabalhadoras. 

REVOLUÇÃO OU REACÇÃO 

que não são os intereaaes do povo 
português. 
"Uma revoluçlo, por mais pura que se­
ja a linha teórica, não sobrevive ã 
completa degradaçlo económica e 
particularmente, a economia por ­
tuguesa não compona mais en­
contrões. Quem slo as vitimas prin­
cipais e quem recolhe os beneflcios da 
desintegração económica do Pais? e 
suficientemente cl•·o . Os tr• · 
balhadores devem analisar a Situação 
com a cabeça !na. A conscitncia re­
volucionãna do Povo demonstrada em 
28 de Setemb10 e 11 de Ma1ço nlo de­
ve perm1ti1 que se deixe esp1tnilhar a 
Revoluclo por b111as imediata e e.­
cluS1YamenJe utilitãrias. 
Uma revoluçlo no sentido do 
socialismo, como a nossa, implica o 

controle" p1og1essi110 d05 meios de 
produção pelos t1abalhadmes, bem 
como a garantia que as mais-11alias 
criadas se aplicam em beneficio da 
colectividade. Implica tambêm a 
existência de uma democrac11 real 
abena a todas as liberdades, excepto a 
liberdade de explorar. 
Nenhuma via socialista pode assenter 
em benefícios salariais imediatos . 
Nenhum po110 re11olucionariamente 
consciente pode centrar a sua luta so­
bre o empolamento reivindicatJvo de 
tais beneflcios. 
Temos uma necessidade premente de 
construir um aparelho produtivo sólido, 
o MFA tem dado sobe135 provas de que 
esse aparelho não se1ã posto ao serviço 
de classes privilegiadas, mas 11m 80 

serviço da colectivldade 
A coniugação da vontade do MFA com 
a in1e1ativa criadora dos trabalhadores 

permllirll caminhar seguramente e 
eliminar ili partida qualquer eQulvoco 
sobre o p1ocesso. 
Pfra alêm disto, reivindicar o que a 
economia nacional nlo tem capacidade 
p&1a conceder - e a economia 
nacional e fundamentalmente o soma· 
tório das economias das empresas -
só poderll conduzir à contra revolução, 
em detnmento dos próprios tra­
balhadores . E a contra-revolução 
perante uma economia deteriorada, 
não pode deixar de desembocar no to· 
talitar1smo fascista . Esse mesmo 
fascismo. que a Europa varreu em 45 e 
que nlo que1emos de regresso ili nossa 
Pãtr11 . 
Vivam os resistentes ponugueses anu­
fascistas. Vivam os resístentes dos 
paises am!QOS que vieram até nós. 
111va a paz e a amizade entre os povos 
de todo o Mundo! 

ANÁLISE POLÍTICA 
(R8Sllll0 de uma 

intervenção na AFA) 

As elelÇões mosiram a firme de­
termmaçlo do povo ponuguM em 
cammhar pare o SOC18hsmo. De facto 
as forças de esquerda, ou pelo menos 
as que se reclamam do sociahsmo, 
obtiveram cerca de 60% dos votos 
expressos contra cerca de 33% dos vo­
tos para a d1re1ta 
As eleições foram uma peça im­
portante do processo revoluc10nério 
m1c1ado em 25 de Abrd de 1974 mas 
terão de ser compreendidas a luz da 
ax1stência de um poder revoluciontmo 
que e:..;1ste de facto por amplo 
consenso popular: o MFA e o Conselho 
Super10f da Revolução 
Por outro lado os comunicados 
or1ginãnos do Conselho da Revolução 
têm 1mplfcnas duas funções cu1a 
tmportãncta urge salientar neste 
momento a necessidade de assegurar 
um pluralismo revol~no nesra 
fase de rrans~ f)llra o SOCNJlismo e a 
necesSJdade ~ começar a " construlf" 
o SOCNJf/SfflO assegurando o controle da 
produç,fo pelos trabalhadores; nlo 
parece f)OIS que os resultados das eltJi­
çOOs possam ter grande inffulncia no 
proesssa revolucion6no que depende, 
em Ultima instlnc11, da acç4o coltK:tivs 
e organizada das massas populares e 
que o MFA apo1ar8. 
Julgamos que, po1 agora, duas 'im­
portantes conclusões podem ser tira­
das destas eleições 

O povo português e nomeadamente as 
classes trabalhadoras \/Otaram maci­
çamente pelo aprofundamento do 
processo revoluc10nér10 e para a 
construção do soc1ahsmo numa via Que 
1ecusa modelos e que e:..;ige a in­
dependência nacional. As massas 
populares vota1am afinal pelo pro)9Clo 
revoluc10nãr10 do MFA e:..;presso nas 
úll!ma& po51Ções do Conselho da Re­
volução. O povo português votou 
conira a social-democrac1& e fun­
damentalmente contra a direita 
E uma ex1gêncl8 do processo re­
volucionário a continuação de uma 
força polft1ca-smd1cal que possa reali ­
zar, extrapart1dariamente, ou com 
interferências mln1mas dos partidos de 
esquerda, a unidade popular para o 
socialismo apoiando criativamente e 
com unu d1aléctica plural o MFA. 

MEDIDAS A TOMAR 
PELO MFA 
A CURTO PRAZO 

Reforço das campanhas de dmam1-
zação cultu1al nas zonas mais afec­
tadas pelo obscurantismo 
Sua detecçlo em funçAo cios resul­
tados eleitorais !ver mapas 1un1osl 
Não perm1t1r que essas campanhas re­
vertam em benelfCIO exclu51vo de um 
só partido 
"Desmontar" o conceito de ditadura, 
mostrando que o perigo é o da d1rena 
M obilizar as pessoas para o esforco 
colect1vo de construcão do socialismo; 
trabalho 

M1mm1zar o efe1to desmobthzador das 
eleições, concrettZando a curto prazo, 
as medidas 1evoluc1onánas anun ­
ciadas 
Não sobrevalonzar o resultado das elei ­
eões, tendo em atenção· 

O povo votou o socialismo e não a 
soc1al-democrac1a ou o cap11ahsmo li­
berahsta. 
A votação foi, sobretudo. pelo MFA, 
consagrando o seu papel de motor do 
processo revoluc1onãno, tal como está 
consagrado na Platafmma do Acordo 
Consutucional com os Partidos, que 
obteve uma esmagadora ma1ona de 
quase 100% . 
Não se podem comparar esras ele1eões 
com quaisquer outras no mundo o 
MFA, a força maior popular e o motor 
do processo revolucionáno, não 
concorreu as eletções. 

Cabe ao MFA papel 1mponante, no 
obrigar os partidos que se dizem de­
fensores do socialismo, a se com­
prometerem claramente no actual 
processo 1evolucionáno. O MFA deve 
dar um contributo para a untão das 
forças de esquerda em torno de ob-
1ect111os concretos que 111sem a 
construção do socialismo em Portugal 

DEMISSÃO 
DO CHEFE 

DO 
ESTADO-MAIOR 

DA 
FORÇA A~REA 

Tendo-se demitido o 
CEMFA, general graduado 
Mendes Dias, os 
elementos do Conselho da 
Revolução e gabinete do 
MFA na Força Aérea, 
analisando a situação cria­
da_convocaram para dia 13 
de Maio uma Assembleia 
da Força Aérea, com a 
intenção de consultar este 
órgão sobre a nomeação 
do novo CEMFA. Nesta 
reunião, por aclamação, 
foi aceite a proposta do 
CR !FAP) e gabinete do 
MFA. que indicava o nome 
do coronel graduado 
Morais da Silva para o 
cargo de CEMFA e 
membro do Conselho da 
Revolução. 
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NACIONAL 

AS VERDADEIRAS OPÇÕES= 
REVOLUCÃO OU REACCÃO 

Pwla sua grande import,ncia • ligaçlo 
muito directa com os principais pro­
bltm!as pollticos, sconómicos • sociais 
qua, nesta mo~nto, StJ lttvantam ao 
povo portuguls par• o dasan­
voh4~nto do procasso revolucionário 
am curso, pasStJmos a reproduzir, n11 

ínttJgftJ, o discurso f)'onunciado, no 
THtro S. Luiz, am Usbt», pelo 
Primmro-Ministro, brigadeiro Vasco 
Gonçalvas, na ctJrimónia d•s 
comtJnlOl'tJÇ6tJs do 30- aflilrersário do 
fim da 2. • Gu~ Mundal, organizadas 
tJntre nós pelo ConStJiho Pol'fuguls 
,,.,. • Paz • • Coo,,.nçlo. 
Uma referlncia muito particular quero 
fazer a Maria Lamas, ficleftssima 
combatente antifascista e sfmbolo dlll 
luta da mulher ponuguesa pela sua li­
bertação total. 
H6 trinta •no., a Europe respirava ali­
viada do pesadelo fascista, renascia a 
esperança do homem no futuro. Eue 
renascimento cimentava-MI na luta e 
no sacriflcio de milnões de pesaoas 
originárias de todoa os continentes. Tal 
devia bastar pera que a humanidade 
rejeitasse, de uma vez por todas aquela 
aberração. Sttios houve, porltm, onda a 
derrota de 1945 foi por longo tempo 
inconsequente. A Portugal, as li­
berdades conquistadas peloa povos 
eurooeua, 116 chegaram na madrugada 
do 25 de Abril de 197-4. O povo por­
tuguls tem, em relação à Europa, um 
crfldlto de trinta anos de liberdade a 
lançar na conta do lncllmo. A 

INTERNACIONAL 

• • 
neutralidade na guerra de 39--45, para 
alltm dos beneflcios imediatos, custou 
&O Povo Português um preço demasia­
do caro. A nlo-participaçlo no 
tremendo conflito foi ignobilmente 
explorada pelo governo fascista, no 
sentido de criar num povo, mantido 
num estado de atraso material e in­
telectual deplorllvel, a ideia do guia 
esclarecido e incootestàvel na delesa 
dos interesses da Pàtria. A partir daqui, 
todas as conquistas dos povos, na sua 
marcha para a liberdade, foram clari­
ficadas e apresentadas como passos na 
degradação de valores tradicionais, 
como maquinações diabólicas de 
inimigos, fomentando-se o In­
dividualismo pessoal e o isolamento 
nacional, como últimos baluartes da 
dignidade humana. A sombra desta 
etlOl'"me mistificação incentivou-MI e 
desenvolvet.HMit o capitalismo mais re­
trógrado, num proteccionismo feroz, 
na exploração desenfreada das massas 
trabalhadoras e no comprometimento 
da independência nacional. 
O fascismo português atingiu um tal 
grau de contradições que, criado paio 
capitalismo para seu serviço, &eabou 
por se tornar um obstàculo ao 
desenvolvimento desse mesmo capi ­
talismo, ao ponto de originar uma boa 
aceitação do 25 de Abril pelos seua 
sectores mais avançados. 
Nesta perspectiva, hll que estar atento 
à realidade de que, se o fascismo foi 
derrubado em Portugal, as torças capi-

talistas nlo desistiram nem desistirão 
facilmente de tentar recuperar as suas 
condições de eicpansão. 
Perdidas as esperanças do 25 de Abril, 
como factor de readaptação a novos 
condicionamentos, o ataque desen­
cadeou-se, como provam as diversas 
crises atravessadas até ao 11 de Março, 
e continuar6 a desenvolver-se utili­
zando formas mais subtis e menos de­
tectàveis ao nfvel do Povo Português. t: 
preciso Que as classes trabalhadoras 
este}am conscientes de novos perigos, 
que olhem a realidade de frente, para 
alltm dos programas aliciantes e das 
propo s tas brilhantemente 
demagógicu. Os amtgos, bem como 
os inimigos, rewHam-se na prã~ 
diária e nlo atraves dos verbalismos 
estéreis. A marcha dura de um 
processo poUtico difere, subs­
tancialmente, do deslizar dos SOflhos. 
" A nossa luta desenvolve-se em torno 
do que é e nlo do que gostariamos que 
tosse. Os povos 116 se libertam pela luta 
intensa, incan8'Jvel e de todos os dias, 
contre a opressão, quando se cansam 
perdem; pari QU8 a luta triunfe lt 
necessãrio que o povo tenha cons­
ci6ncia da sua exploração e também de 
quem o explora e como o explora. S6 
assim alo aceit6veis os sacritlcios que a 
revolução pede, s6 assim aparece 
claramente projectado o inimigo do 
povo. 
" Sob pena de que e revolução se 
perca, o povo português, tem de saber 

A LIBERTACÃO DO VIETNAM 
"Na lu ra patn"ótica conrra a agress.fo 
norte-americana, tttremos ainda de 
suponar mais dificuldades e sacriflcios, 
mes esramos certos de alcançar a vi­
tória rotai. Isto 6 uma ceneza 
absoluta." 

Testamento de Ho Chi Mmh, 1969 

O sucesso da operação "Ho Chi Minh" , 
que terminou com a rendição do 
regime belicista de Sa1gão e a li­
bertação da capital. ho,e de novo ci­
dade Ho Chi M1nh, veio culminar uma 
guerra de tonta anos que o P8QU8f"IO 
povo vietnamita travou contra suC8SSl­
vas invasões por pane de grandes po­
tências imperialistas pers1st1ndo na Vl8 
da res1stêncl8 armada e provando que 
não há poder, por maior que pareça, 
que se po"ssa opor eficazmente à de­
terminação dum povo 

UMA LUTA PROLONGADA 
CONTRA O IMPERIALISMO 

A mais longa guerra do século come­
çou com a luta cçintra o imperialismo 
japonês, que ocupou a Indochina 
quando a Franca sucumbiu aos nazis 
em 1940. Em 1945, Ho Chi M1nh, pres1· 
dente do V1etm1nh, proclama a 1n­
dependênc1a do V1etnam em Hano1 
Entrelanto, a França, ao recompor·se 
da guerra, vai procurar recuperar as 
suas antigas col6mas e 1mc1a um JOQO 
subtil de inllloacão de iropas no V1e· 
tnam e hostiliza S1stemattcamente as 
forças patr16t1cas até conseguir 
deSencadear uma nova guerra, com o 
bombardeamento de Ha1phong, 
Dezembro de 1946 
Em Maio de 1954, o corpo eic­
ped1ct0ntrno francês (C. E F. E 01 
tinha 251 m11 homens e, em quase ono 
anos de guerra perdera cerca de 92 mil 

• 
homens, mortos ou desaparecidos, e 
11 4 mil feridos. No comando das tropas 
coloniais 11nham desfilado os grandes 
nomes do exército francês, Leclerc, de 
Lattre de Tass1gny !Que lá morreul, 
Salan. Navarra. 
Oien-B1en-Phu marca a derrota final da 
aventura francesa na lndochma 09-
acordos de Genéve. em Junho de 1954 
estipulam duas zonas de 
reagrupamento das forcas a Norte do 
17.0 paralelo. para as !orcas da 
República Democrática do Vtetnam, ao 
Sul, para as forças da "Umon Fran­
ça1se" São marcadas ele1ções gerais 
para a reunilicaçjo do pais até 20 de 
Julho de 1956 
A França, esgotada, cede o lugar a 
Washmgton. que in1c1a desde togo as 
suas intrigas com vistas a 1mped11 a 
reumhcação do país e o cumpnmento 
dos Acordos de Genéve e põe no Poder 
01em, expulsando Bao Dai, triste 
fantoche francês. 
Em Dezembro de 1960 é criada no Via· 
tnam do Sul a Frente Nacional de Li­
bertação (fNU, que preconiza no seu 
programa de unidade nacional contra o 
1mperial1smo norte·amencano pela 
independência. soberania, unidade, 
integridade temtonal e neutralidade do 
V1e1nam, pela salvaguarda da Paz 
mundial 
Começa então a escalada da guerra 
que, em fases sucessivas. opõs a mais 
poderosa das superpotênc1as a um pe· 
QUElflO pais. com reduzido apo10 ex­
terno, se não contarmos com a soh­
danedade dos povos progressistas do 
mundo inteiro 
Numa pnme1ra Iasa, os Estados Unidos 
empenham abertamente na guetra as 
suas forças e lançam um ataque sem 
tréguas, terrestre, aéreo e naval con\ra 
os guerrilheiros da FNL e contra a 
República Democrática do V1etnam 

Em 1968, quando os norte·amencanos 
estão mais empenhados na guerra, me­
tade das unidades das suas 24 divisões 
estavam no V1etnam. Entre elas estava 
a éhte das tropas de éhte, os 
1eg1mentos mais bem armados: a 1. • , a 
4 •.a 9 • e a 2S • d1v1sões de Infantaria, 
a 101• " A1rborne"1aerotransportadal, 
e quase toda a SB. • " Airborne"; a d1-
v1são " Amer1tal" e a sinistra "f1rst Ca· 
v " (1 • d1v Cav. I; a 1 • ea3.' d1v1sões 
de "Marines", dois dos três regimentos 
da 5 • "Mannes". e outras unidades. 
como a 199 • bngada de infantaria, ou 
a 173 • bngada aérea 
No ano seguinte é criado o Governo 
Revolucionário Prov1s6no, composto 
por destacadas personalidades pa­
tr16tteas, revolucionárias, intelectuais e 
rel1g1osas do V.e1nam do Sul, e o 
Cooselho dos Sagas, sob a presidência 
de Nguyen Huu Tho, presidente da 
FNL 
A escalada para uma guerra total 
prossegue, por parte de N1icon, que 
bombardeia a República Democrática 
do V1etnam, mina os seus portos, e 
tanta por todos os meios arrasar este 
1ovem pais socialista ··fazê-los voltar 
ao perlodo pré-glaciar" era a intenção 
eicpressa do general Curtis Le May ... 
A Iasa que se segue, perante o des· 
calabro dos Estados Unidos na op1mão 
pública mundial, é marcada pelas 
negociações e pela retirada das forcas 
militares fardadas americanas, bem 
como dos seus aliados, Q18 se vem a 
COflCrellZar após a assinatura dos 
Acordos de Paris, e caracteriza-se pelo 
alargamenlo da guerra ao Cambodja e 
ao Laos, e pela " v1etnam1zação" da 
guetra 
lmp0551b1lnado de prosseguir aber· 
tamente a guetra com base nas suas 
tropas , 1mpenahsmo 
te ame11ca no , equipa, trema e 

distinguir as suas verdadeiras opções, e 
estas alo revolução ou reacçlo. 
" Nlo se põem, neste momento, tal 
como desde o inicio, questões de ... ~. 

Não estamos perante problema• que 
digam respeito à roupagem da via para 
o socialismo. Tais questões podem le­
vantar-a& para camuflar o problema de 
fundo; para criar divisões entre os tra­
balhadores; para confundir as mentes. 
Mas o problema é ainda: ou socialismo 
ou capitalismo. 

" O MFA não faz revoluções contra o 
povo. Nunca na História MI fizeram re­
voluções contra e vontade do povo, o 
que por vezes aconteceu foi classi· 
ficar -se de revoluções, as raadaptaçÕM 
das classes dominantes. Mu é preciso 
que a vontade do povo coincida com 
os interesses do povo, sem o que essa 

comanda um gigantesco exército 
sul-v1e1nam1ta, Que a11ng1u 1,1 milhão 
de homens, a que con11nua a prestar 
apo10 aero·naval, bem como arma até 
aos dentes os seus homens de Pnom 
Penh que.à falta de melhor, u11hzam 
d+1ectamente a U. S A1r Force contra 
as Forcas Armadas Populares de Li· 
bertacão Nacional do CambodJa. 
Face à ofensiva final das forcas da FNL, 
as tropas do regime de Th1eu quase 
não oferecem resistência de 24 da 
Marco a 30 de Abril as forcas de li ­
bertação 11ão de Hué a Sa1gão. No 
próprio dia da queda sem resistência da 
capital. o Governo Revolucionário Pro­
vis6no é aclamado na no11a cidade. 
numa grandiosa festa de libertação, 
sob o lundo patético da luga dos 
norte-amencanos e seus lacaios 

UMA SEVERA DERROTA 
DOS NORTE-AMERICANOS 

A derrota que o 1mpenahsmo nor­
te-americano sofreu no Cambod1a. no 
Laos e, parhcularmente, no Vtetnam, 
representa um enlraquec1mento nlttdo 
dessa superpotência do ponto de vista 
m1l11ar, económteo e poUt1co e, conse­
QU8f'ltemente, é uma grande v1t6ria dos 
po11os e da revolução 
A profunda cnse da economia nor­
te-americana, marcada pelo decHnio do 
dólar, é em grande parte condicionada 
pela guerra. que cuStou 150 b1lhões de 
dólares aos EStados Unidos. dos quais 
mais de 140 bihões foram ambuldos à 
a1uda militar 11) 
A aviação americana largou sobre o 
V1etnam quase 7,6 milhões de tonela­
das de bombas de tOda a espécie, 
napalm, fragmemação, desfolhantes, 
e<o 
A forca dos bombardeamen1os aéreos 
e terresires no V1etnam do Sul 8QU1vale 
a três bombas tipo Hirostuma em cada 
um dos 240 d1stmos do pais, e equi­
valem a milhares de aldeias arrasadas, a 
centenas de milhares de hectares de 
Horestas milenárias destruldas pela 
guerra qulmtca, a dezenas de milhares 
de hectares de arrozais e campos culll· 
vados transformados em desertos 

N.0 18- 20 MAIO 1975 

vontade pode tornar-MI otitectrva e 
l n c o n s ciente mente 
tra-revoluciooària. 

UMA REVOLUÇÃO 
NÃO SOBREVIVE 
À COMPLETA 
DEGRADAÇÃO ECONOMICA" 

" Os trabalhadores portugueses foram, 
desde 25 de Abril de 197-4, os grandes 
geradores da energia da revolução, 
sem a Qual nunca se tinha ma­
tetializado a união MFA/ POVD. Seria 
tràgico que essas mesmos tra­
balhadores comprometessem todo o 
processo admitindo no seu seio o di­
visionismo , deixando galopar o 
oportunismo politico, lutando entre si 
por questões de pormenor ampliadas 
artif1Cialmente para servir intetnses 

(Cont. ,,. ~g. 11 

As perdas humanas e em mater1&I 
foram consideráveis desde Dezembro 
de 1961 morreram 56 650 soldados 
amencanos, e mais de trezentos mil 
foram feridos. A força aérea perdeu 
3700 aviões a reacção e mais de 5 mil 
hehc6pteros 
O exército americano perdeu todo o 
seu prestigio e força moral, mesmo no 
campo interno segundo estimativas 
conservadores, 150 mil iovens 
recusaram-se a servir no V1etnam . 121 

Os grandes diplomatas falharam em 
Sa1gão. As melhores cabeças da m-
1e/1gantsia norte-americana, os ga· 
binetas de Harvard e de Princeton e do 
Pentágono foram ineficazes. Os 
generais americanos, sempre os 
melhores estrategas, desfilaram sem 
sucesso, e alguns morreram por lá. Em 

''° 
A VITORIA INELUTAVEL 
DO POVO 00 VIETNAM 

A v1tóna do povo vietnamita. como a 
v1t6na dos povos do CambodJa, de 
Angola, da Guiné ou de Moçambique, 
demonstra claramente que, por mais 
tentativas que os opressores e os 

·exploradores arraniem para dominar os 
povos. é em vão que o fazem 
A mais poderosa das superpotências 
foi derrotada por um pequeno pais, 
CUJO povo se armou e. umdo. lutou até 
ao fim pela conquista da in· 
dependência, da paz, da democracia, 
da neutralidade contra o imperialismo. 
A determinação e a vontade de 'um po· 
vo. umdo em torno duma 1usta causa, 
são uma força que força alguma do 
mundo pode demover 

(11 A a1úda da URSS e a da República 
Popular da China à República 
Democrática do Vietnam é de cerca 
de 10 bihões de dólares, durante o 
mesmo período, segundo fontes 
norte·amertcanas 

!2l O Pentágono, que nunca teve o 
sentido do ndlculo, indica como 
número oficial de desertores apenas 
13:XJ homens. 
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